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Em 2006, foram mais de 80 os óbitos
registados em Vila das Aves. Os meses
de Novembro e Dezembro de 2006
foram particularmente fatídicos. Só
nesta freguesia morreram 18 pessoas.
Com isto, agrava-se o problema da falta
de espaço no cemitério local. | PÁGINA  4

Tribunal absolveu
Carlos Valente do

crime de difamação

Com mais de 36 mil utentes inscritos nas
três unidades de saúde, actualmente mais de
três mil utentes, só em Negrelos, não têm
médico de família. Com a saída de dois ele-
mentos do Centro de Saúde, o número pode
subir para além dos dez mil utentes sem
médico de família. | PÁGINA  07

Mais de dez mil utentes
podem ficar sem

médico de família

VALE DO AVE | MOREIRA DE
CÓNEGOS E LORDELO DEFENDEM
SECUNDÁRIA NA ZONA SUL DO
CONCELHO DE GUIMARÃES
Carta Educativa indica secundária
na zona sudoeste do concelho, mas
autarcas locais defendem que es-
cola deve ficar �bem a sul�. | PÁGINA  11

Vila das Aves registou 18 óbitos só
nos últimos meses do ano

AMPLIAÇÃO DO CEMITÉRIO EM “FASE
AVANÇADA DE ADJUDICAÇÃO

Perímetro Urbano de
Santo Tirso alarga-se a
mais sete freguesias

PELO SIM, PELO NÃO | PCP DE
SANTO TIRSO APELA AO “SIM” NO
REFERENDO À IVG
Em Santo Tirso, até à data, o PCP
foi o único partido a mobilizar-se
pelo referendo. No último sábado,
fez campanha pelo �sim� no centro
da cidade. | PÁGINA  18

Faltou a vitória do Aves
para a festa ser completa

AVES 0 - F. C PORTO 2

Foto: Vasco Oliveira
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Nos últimos tempos, temos assistido a
manifestações de desagrado com que por-
tugueses espalhados pelo mundo reagem
a tendências da Política Externa portugue-
sa de lhes retirar ou de vir a alterar o qua-
dro de representações consulares do nos-
so País nas comunidades em que estão
imigrados. Foram expressivas tais manifes-
tações na Europa e nos Estados Unidos
na medida em que demonstram este por-
tuguesismo palpável de quem, mesmo
reconhecendo a sua boa integração nou-
tras pátrias, não quer de modo algum
perder uma identidade de raiz que só
instituições representativas de Portugal
como embaixadas, consulados e institui-
ções da Língua e da Cultura estão capa-
zes de poder potenciar. Estes vectores da
Política Externa Portuguesa não podem de
modo algum ser descurados, muito me-
nos na era da globalização em que esta-
mos. Não queiramos desfraldar esta ban-
deira apenas num simbólico �Dia de Por-
tugal e das Comunidades Portuguesas
no Mundo� e esquecê-la nos restantes
dias do ano. Independentemente da for-
ma como este processo venha a evoluir,
é óbvio que o Governo terá que reestru-
turar a Política de Presença de Portugal
no Estrangeiro de uma forma sensata, ou-
vindo o coro de protestos destes portu-
gueses de gema e contando não apenas
com a maioria que o suporta mas com as
demais representações parlamentares com
as quais não pode eximir-se a um con-
senso mínimo.

Não deixo de associar este protesto
legítimo das comunidades espalhadas pe-
lo mundo ao protesto ainda incipiente
mas, creio que, à partida, destinado ao
fracasso, por parte da Imprensa Regional
e Local por estar iminente a retirada do
�porte-pago� aos assinantes no estrangei-
ro. Sabia-se desta intenção do Governo.
Sucessivos Governos foram reduzindo a

Atentados ao
Portuguesismo
das Comunidades
Emigrantes -
Dois Exemplos

Esclarecimento à margem do artigo
�Pobre Democracia!� saído a págs. 21 do

anterior número deste jornal,

11111..... Por lapso e alguma precipitação de
última hora na composição da página, o
artigo intitulado �Pobre Democracia!� da
autoria de José Pacheco foi atribuído ao

nosso colaborador Celso Campos.
Pelo lapso pedimos desculpas a ambos.

2.2.2.2.2. Quanto às �alfinetadas� que o autor
do artigo entendeu fazer à redacção do
Jornal EM por aquilo que entendeu ser

um tratamento menos isento
relativamente à Escola da Ponte, teremos

que lembrar-lhe o seguinte: O
suplemento sobre Educação a que J.P. se

refere saiu num momento particularmente
difícil do conturbado processo directivo

por que passou a Escola da Ponte,
circunstância a que o próprio se referiu

em anterior artigo. O jornalista que
habitualmente acompanha de forma

atenta e imparcial o contexto educativo
muito específico desta escola não sentiu
abertura e muito menos um interlocutor
disponível no escasso tempo em que o
suplemento foi realizado para abordar

questões que se prendiam com momento
tão delicado. E tanto assim foi que, com a
tomada de posse oficial da nova gestora,
ocorrida em 23 de Outubro, demos ao
acontecimento o destaque que merecia

com honras de primeira página. Não tem
portanto razão o dr. José Pacheco, excepto

na inexactidão que refere como quando
se diz que o Agrupamento Vertical do

Ave engloba todas as Escolas do 1º, 2º
e 3º ciclos de Vila das Aves e Negrelos,
generalização que de facto se não pode
fazer e que não saiu nem podia sair da

boca do Presidente daquele Agrupamen-
to, como entretanto comprovámos.

Esteja portanto tranquilo o dr. José Pache-
co e não esqueça que foi o EM que mais
visibilidade local deu e continuará a dar
à sua Escola, sem favor nem exaltação. |||||

importância destes �portes�: assim em
1999 foi reduzida a comparticipação do
Estado para 80% e em 2005 para 70%,
prevendo-se agora uma redução para
60% mas apenas para os assinantes que
residem no País. As associações represen-
tativas do sector conseguiram no passa-
do contrapor a estas perdas apoios espe-
cíficos para a modernização tecnológica
das empresas, bem como para a contra-
tação de profissionais competentes para
as redacções. Agora não se antevêem
contrapartidas e também não se vêem reac-
ções adequadas. No presente momento,
as empresas do sector estão confrontadas
com o inevitável e o mais gravoso ainda
é a retirada dos �portes-pagos� para os
assinantes no estrangeiro elevando expo-
nencialmente os custos da sua assinatu-

ra. Perante esta nova realidade, as admi-
nistrações vêem-se perante um grave aten-
tado à Imprensa Regional, atentado tanto
maior quanto a incidência da carteira de
assinantes que têm no estrangeiro que
ainda são os que mais afectivamente aco-
lhem o seu Jornal como embaixador da
sua terra de origem. Repare-se então no
desafio que se lhes coloca para consegui-

rem manter as assinaturas desta parte
significativa de leitores que, naturalmente,
vão ver agravados os custos da sua assi-
natura por encargos de correio. Quere-
mos acreditar que, na sua maioria, os nos-
sos queridos assinantes (cerca de 200)
espalhados por esse mundo hão-de que-
rer manter este vínculo à sua comunidade
e região renovando expressamente a sua
assinatura do EM. Não deixarão de sentir
os agravos políticos por uma medida que
os penaliza, não tanto pelo valor material
em causa mas sobretudo pelo desvalor
simbólico do seu vínculo à Pátria, à Língua
e à cultura de origem. Não estranhem, pois,
os nossos assinantes no Estrangeiro que
lhes venhamos a exigir brevemente a reno-
vação expressa da sua assinatura nas novas
condições que somos obrigados a intro-
duzir por força desta regulamentação go-
vernamental que está iminente. O aumento
do custo da assinatura traduz só por si o
aumento dos custos nos envios por correio.
Quanto às implicações óbvias nas comu-
nidades emigrantes não terão a retum-
bância dos protestos verificados a propó-
sito dos consulados mas não deixarão
de ser sentidas no tecido doméstico, social
e cultural destas comunidades como um
atentado ao seu portuguesismo. |||||

Perante esta nova realidade, as
administrações vêem-se perante um grave

atentado à Imprensa Regional, atentado
tanto maior quanto a incidência da carteira

de assinantes que têm no estrangeiro.

NOTA DO DIRECTOR



Decorreu no passado dia 16, um almoço
convívio com cheirinho a Natal, num
restaurante da Vila, da Associação de
Reformados de Vila das Aves. No almoço
esteve presente, além dos corpos gerentes
da ARVA, o Reverendo Doutor Fernando
Marques de Oliveira. Foi um almoço bas-
tante participativo, onde se comeu, bebeu
e cantou para a felicidade de todos os
presentes. É de salientar o poder de inicia-
tiva que estas pessoas possuem, demons-
trando que a idade não é obstáculo nem
entrave ao convívio e ao divertimento. |||||
TEXTO:     CRISCRISCRISCRISCRISTINATINATINATINATINA     FERREIRAFERREIRAFERREIRAFERREIRAFERREIRA

Todos os anos durante o período na-
talício e até aos Reis, esta rua de Cen-
se enche-se de luzes, tornando-se na
rua mais iluminada do lugar de Cense
e talvez de toda a Vila das Aves.

Como tal, os merecidos parabéns
a estes moradores que todos os anos
têm o trabalho de adornar as suas
casas de luzes, tornando a Rua de
Rio Ave uma verdadeira �Las Vegas�.

Quem sabe se este ano não se faz
um concurso para premiar a casa mais
bem iluminada? Entretanto, fica o regis-
to fotográfico. ||||| CRISCRISCRISCRISCRISTINATINATINATINATINA     FERREIRAFERREIRAFERREIRAFERREIRAFERREIRA

Na área da sua intervenção, a Corporação dos Bombeiros Volun-
tários de Vila das Aves informa que em 2006 existiram 181 incêndios,
95 acidentes de viação, 2786 emergências pré-hospitalares e
20101 transportes de doentes a clínicas para tratamentos.

Relativamente a 2005, segundo o comandante dos bombeiros
de Vila das Aves, Pedro Magalhães, verificou-se um aumento
significativo em todas as áreas. Estas informações foram cedidas de
forma a enaltecer a importância do voluntariado e exemplo de
cidadania da nossa corporação. |||||

AS ESTATÍSTICAS DE 2006 DOS BOMBEIROS

No seguimento da formação e
aperfeiçoamento das técnicas da
Corporação dos Bombeiros de
Vila das Aves, vão existir três simu-
lacros na tarde do dia 27 de
Janeiro (sábado), que passamos a
descrever: simulação de incêndio
florestal nas encostas da freguesia
de S. Tomé de Negrelos e Roriz
(pelas 14 h); simulação de despiste
de dois veículos utilizando técni-
cas de salvamento e desencarce-
ramento no único acesso de Cen-
se (pelas 16 h 30 min); simulação
de um fogo industrial na fábrica
do Rio Vizela (pelas 17 horas).

Rua do Rio
Ave ou
Las Vegas?

Bombeiros de Vila das Aves realizam
três simulacros em Janeiro

O Comandante dos Bombeiros de
Vila das Aves, Pedro Magalhães,
apela a compreensão da popula-
ção nos locais onde os simulacros

irão decorrer, mas esta é a melhor
forma de estarem preparados para
os possíveis cenários que possam
vir a acontecer. ||||| CRISCRISCRISCRISCRISTINATINATINATINATINA     FERREIRAFERREIRAFERREIRAFERREIRAFERREIRA

Jantar natalício
da Associação
de Reformados

O JANTAR DE NATAL DOS ASSOCIADOS DA ARVA ILUMINAÇÃO DE NATAL NO LUGAR DE CENSE, VILA DAS AVES

ACTUALIDADE LOCAL
17 DE JANEIRO DE 2007 | ENTRE MARGENS | PÁGINA 3

No passado dia 18 de Dezembro, realizou-se
a cerimónia de assinatura de protocolos entre

a Câmara Municipal e as 24 Juntas de Fregue-
sia do concelho. Pelos presentes protocolos a
Câmara de Santo Tirso compromete-se a trans-
ferir para as Juntas de Freguesia um total de
75 mil e 452 euros destinados à realização

de obras de conservação e manutenção das
salas de aula (37 mil e 708 euros) e obras
de conservação e limpeza das vias vicinais
(37 mil e 744 euros). Para além destes apoios
o presidente Castro Fernandes infor-mou que

fará todos os esforços para continuar a
garantir, quer o pagamento das despesas de
expediente e limpeza nas escolas como os
subsídios para obras consideradas prioritárias
nas freguesias. |||||

CÂMARA TRANSFERE 75 MIL
EUROS PARA AS FREGUESIAS
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Ar condicionado
Ventilação
Aspiração Central
Sonorização Profissional
Som Ambiente
Telecomunicações
Sistemas de detecção de Incêndios
CCTV Vigilância / Alarmes
Satélites (sistema digital)
Automatismos
Material eléctrico
Iluminção

FALECIDOS EM VILA DAS AVES NO MÊS DE NOVEMBRO
DIA 2 � Manuel Fernandes Silva, 75 anos, Rua da Visitação.
DIA 13 � Clementina da Silva Dias Ferreira, 81 anos, Lordelo.
DIA 21 � José Luís da Silva Sousa, 48 anos, Rua do Rioberto.
DIA 23 � Fernando Freitas Moreira Garcia, 73 anos, Rua Alto de Sobrado.
DIA 23 � Artur Castro Sobral, 79 anos, Rua Narciso J.M. Guimarães.
DIA 27 � Ermelinda Oliveira Coelho, 77 anos, Lar da Tranquilidade.
DIA 27 � Anicete Augusta de Oliveira, 81 anos, Rua do Longal.
DIA 29 (funeral) � Cândido Castro Martins, 35 anos, Delães.
��� 30 � António de Oliveira, 87 anos, Rua Padre Joaquim C. Lemos.

FALECIDOS EM VILA DAS AVES NO MÊS DE DEZEMBRO
DIA 1 � Rosa da Assunção Ramos, 89 anos, Rua Srª da Conceição.
DIA 1 � Nuno Jorge Cidade Marinho, 26 anos, Rua da Agra.
DIA 11 � Joaquina Ferreira Machado, 77 anos, Trav. Prof. Justino Viana.
DIA 14 � Maria da Glória Martins Neto, 81 anos, Avª Conde Vizela.
DIA 16 � Narciso Silva Ferreira, 73 anos, Rua Santo André.
DIA 24 � Agostinho da Costa Júnior, 80 anos, Rua Alberto Pimentel.
DIA 24 � Joaquim Oliveira Pereira de Sousa, 56 anos, Rua Bernardino
Gomes.
DIA 24 � Domingos Sousa Neto, Rua de S. José.
DIA 28 � Zeferino Gonçalves Pereira, 85 anos, Lar da Tranquilidade.

FALECIDOS EM LORDELO NO MÊS DE NOVEMBRO
DIA 5 (funeral) � Aristides Fonseca Prata, Rua de Lubazim.
DIA 9 (funeral) � Domingos Ferreira Ribeiro, 53 anos, Rua das Mimosas
(Moreira de Cónegos).
DIA 13 � Clementina Silva Dias Ferreira, 81 anos, Rua Nova.

FALECIDOS EM LORDELO NO MÊS DE NOVEMBRO
DIA 1 � José Silva Costa, 61 anos, Rua do Alto da Ribeira.
Dia 5 � Maria da Glória Dias Pereira, 78 anos, Rua de Lenhoso.
DIA 12 � Mário Lopes, 79 anos, Lar de Solidariedade de Lordelo.
DIA 19 � Francisco Freitas Ribeiro, 69 anos, Lugar de Pinheiro.
DIA 26 � António Lopes Pereira Guimarães, 93 anos, Rua de S. José.

O ENTREMARGENS ENVIA ÀS FAMILIAS ENLUTADAS AS MAIS SENTIDAS CONDOLÊNCIAS.

||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO*

Superou os 80 o número de mortos
registados em 2006 em Vila das Aves.
De acordo com os dados facultados
pela junta local, a tendência tem sido
de súbida, mas até ao momento nun-
ca esse número havia chegado às oito
dezenas; 74 óbitos registados em 2004
e 79 em 2005. No ano passado, o
número de mortos chegou aos 84.

Os últimos meses do ano foram
particularmente significativos desta rea-
lidade. Só nos meses de Novembro e
Dezembro de 2006 faleceram 18
pessoas, sendo de sublinhar a morte
de três avenses no dia 24 de Dezem-
bro, véspera de Natal. Na sua maioria
com idades superiores a 70 anos, é
contudo de destacar a morte, nos dois
últimos meses do ano, de dois jo-
vens com idades até aos 35. Duran-
te o último ano, registou-se ainda o

A última informação disponibilizada pela Câmara Municipal à Junta de
Vila das Aves, a pedido desta última no final do ano passado, foi a de que
a obra de ampliação do cemitério se encontrava �em fase de análise de
propostas�. Contudo, e segundo deu conta recentemente Castro Fernandes
ao Entre Margens, �o processo referente à ampliação do cemitério de Vila
das Aves está já em fase final de adjudicação�. ||||||

falecimento de três pessoas motiva-
do, directa ou indirectamente, pelo
fenómeno da toxicodependência.

Vila das Aves não será, segura-
mente, caso único a nível nacional,
até porque os dados mais não reflec-
tem do que o envelhecimento da
população, mas, por sua vez, agudiza
ainda mais o problema da falta de
espaço do cemitério local.

De acordo com Joaquim Carneiro,
vogal da Junta de Freguesia de Vila
das Aves, existem neste momento no
cemitério de Vila das Aves �apenas
cinco sepulturas disponíveis�, locali-
zadas no espaço deixado livre em se-
quência da demolição da velha cape-
la mortuária. Para além disso, e segun-
do deu conta o mesmo responsável,
existem ainda cerca de uma dezena
de campas que não foram adquiri-
das, pelo que a Junta local, se neces-
sário, pode proceder aí a enterramen-
tos, ainda que, sublinhe Joaquim Car-
neiro, acaba por ser sempre �um pro-
cesso muito complicado�.

�O que nos tem valido é que cer-
tamente as pessoas que faleceram nos
últimos meses são enterradas em se-
pulturas de familiares�, refere o vogal

da Junta de Freguesia, caso contrário,
já há muito que o cemitério teria es-
gotado. A sua ampliação é urgente e
as pessoas começam a revelar-se
muito preocupadas com o assunto.
�Quando é que as obras começam?�,
é, diz Joaquim carneiro, a pergunta
que mais vezes a população lhe faz.
Lamenta, contudo, que a Câmara
Municipal não faculte, se quer, infor-

mação precisa sobre a empreitada
vendo-se assim impossibilitado de res-
ponder aos avenses. �Mesmo que as
obras de ampliação do cemitério co-
meçassem amanhã, eu teria medo [que
não terminassem a tempo], mas o certo
é que não tenho sequer qualquer
informação que me diga que elas vão
começar amanhã�, conclui Joaquim
Carneiro. ||||| * COM: SUSANASUSANASUSANASUSANASUSANA     CARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSO

Vila das Aves regista 18 óbitos só
nos últimos meses do ano
EM VILA DAS AVES FALECERAM  84 PESSOAS E QUASE DUAS DEZENAS NOS ÚLTIMOS MESES DO ANO

OBRA “EM FASE FINAL DE ADJUDICAÇÃO”

�Um Homem de fé, de bondade, sa-
cristão, catequista, sempre pronto a
apregoar a palavra de Deus�. As pa-
lavras são de Cristina Ferreira, cola-
boradora do Entre Margens que co-
nheceu de perto Artur Faria, que
faleceu no início deste mês de Janeiro.

A mesma colaboradora deste jor-
nal, afirma: �tantas foram as vezes que
o Sr. Artur deu injecções, se calhar a
mais de metade desta freguesia! Por
vezes de madrugada, lá se levantava
para dar mais uma injecção e sem
levar nada por isso!�. Artur Faria fale-
ceu aos 79 anos: �se ia no tempo
dele, nunca saberemos. Um bem haja
a este grande Senhor que infelizmente
esta terra perdeu�. |||||

O Entre Margens lembra de forma
especial Joaquim Pereira de Sousa,
antigo chefe dos escuteiros, colabo-
rador de vários movimentos, artista
exímio de cujas mãos saíram andores
magnificamente decorados como o do
Menino Jesus de Praga que se en-
contra na Igreja Matriz.

Na edição de 31 Outubro de
2000, o Entre Margens publicou uma
reportagem onde Joaquim Pereira dava
conta dos muitos materiais de que se
socorreu para dar vida ao referido an-
dor do menino Jesus de Praga; um tra-
balho revelador da sua grande dedi-
cação e empenho com que punha em
tudo quanto se envolvia. Nos últimos
anos, dedicou-se de forma entusias-
ta à Associação de S. Miguel Arcanjo.
Joaquim Pereira de Sousa fica na recor-
dação de quantos o conheceram. |||||

JOAQUIM PEREIRA
DE SOUSA

ARTUR FARIA
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Clara Alves
psicologa

Urb. das fontainhas -
- edifício torre, 4º andar - sala f
telem. 967 373 979

Consulta psicológica
de crianças, jovens e adultos.

Terapia Ocupacional

4795 - 114 vila das aves
e.mail: clara.alves@iol.ptOCULISTA
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Torna-se público, para os devidos efeitos, que terá início no próximo

dia 22 de Janeiro, a implementação dos novos sentidos únicos de

circulação do trânsito nos seguintes arruamentos da freguesia de Vila

das Aves:

A V I S O

Assunto: IMPLEMENTAÇÃO DOS NOVOS SENTIDOS ÚNICOS

DE CIRCULAÇÃO DO TRÂNSITO – VILA DAS AVES

Praça de Bom Nome
Rua 25 de Abril
Rua Almeida Garrett
Rua Bernardino Gomes
Rua Castro Pedras
Rua D. Eva Machado Guimarães
Rua da Senhora da Conceição
Rua da Vinha
Rua das Carvalheiras

Rua do Alto da Bandeira
Rua do Centenário
Rua do Longal
Rua José Pedrosa Balsemão
Rua Manuel Afonso Silva
Rua Monsenhor José Ferreira
Rua Prof. Mário Figueiredo
Trav. Campo Grande
Viela das Carvalheiras

Mais se informa que as referidas alterações produzirão efeitos a partir

da colocação da respectiva sinalização.

Santo Tirso e Paços Municipais, aos 15 de Janeiro de 2007

O PRESIDENTE,
Castro Fernandes (engº)

||||| TEXTO: LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

No passado dia 21 de Janeiro, o Centro de
Formação CEFOTEX/FESETE reuniu 14
formandas do curso de Educação e Forma-
ção numa cerimónia no Salão Nobre dos
Bombeiros Voluntários das Aves para proce-
der à entrega de certificações de competênci-
as adquiridas ao longo da vida mediante a
conclusão do EFA que as habilita à equiva-
lência do 9º ano, acrescido da formação pro-
fissional em modelagem, corte e confecção.

Estiveram presentes responsáveis, coorde-
nadores e docentes do curso na mesa de
honra e marcaram presença na cerimónia, o
presidente da Junta de Vila das Aves, o presi-
dente da direcção da Associação Humanitá-
ria, o presidente do Clube Desportivo das
Aves e uma directora do Lar Familiar da Tran-
quilidade acompanhada de alguns utentes,
bem como familiares e amigos das formandas.
Nesta circunstância solene o coordenador
da FESETE, Manuel Freitas, enalteceu a dedi-
cação das formandas que, arrastando contra
as adversidades da indústria têxtil e do de-
semprego que lhes bateu à porta, o desafio
da globalização e de um acréscimo de quali-
ficações e de habilitações, persistiram duran-

Formandas obtêm
certificação profissional
na área da confecção

te um ano e concluíram com êxito os objec-
tivos a que a ele presidiram.

A exposição patente ao público neste
mesmo salão documentava e traduzia algu-
mas das competências adquiridas. Um con-
junto sortido de saias, pólos, calças e casa-
cos confeccionados em contexto real de tra-
balho e uma amostra significativa da capaci-
dade de se adaptarem a novos contextos e
linha de produção têxtil muito diferente da-
queles que vigoravam de segmentação de tra-
balho. Na circunstância, as formandas ofere-
ceram ao Clube Desportivo das Aves 60 ca-

Reisadas na freguesia de Rebordões
A Associação Tuna Musical de rebordões
vai realizar, no próximo dia 28 de Janeiro,
pelas 15 horas, a sua tradicional festa das

Reisadas, na sua sede social, sita em Carreiró.
Para esta iniciativa são convidados todos os
sócios, familiares e amigos a participarem. ||||||

FORMANDAS DO CURSO DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE ADULTOS

misolas confeccionadas por elas próprias
agradecendo assim, a cedência da carrinha
para visita de estudo que efectuaram; ofere-
ceram também às utentes do Lar da Tranqui-
lidade algumas peças por si confeccionadas
por lhes terem dado a possibilidade de tira-
rem medidas para trabalhos da confecção. |||||

O coordenador Manuel Freitas,
enalteceu a dedicação das formandas

que, lutando contra as adversidades
da indústria têxtil, persistiram duran-

te um ano e concluíram com êxito os
objectivos a que a ele presidiram.

Como podem observar pela fotografia, estes são dos mui-
tos buracos existentes principalmente do lado do está-
dio, na Rua Fernando Pessoa.
Como é uma rua de bastante movimento, principalmente
em dias de jogos do Clube Desportivo das Aves, não
acham que é uma vergonha a nossa freguesia apresen-
tar uma rua neste estado para os adeptos de outros
clubes da 1ª liga?

Mas o mais grave nem é a estética mas o número de
pessoas que já caiu nesses buracos, principalmente pes-
soas idosas pertencentes ao Lar Familiar da Tranquilidade.
Pessoas que já possuem bastante dificuldade em se mobi-
lizar e quando caem nesses malditos buracos não se
conseguem levantar sem a ajuda de qualquer transeun-
te que por acaso esteja presente na altura da queda.

Esperemos que esta situação se resolva o mais rapi-
damente possível para o bem dos nossos habitantes e
visitantes. ||||| CRISCRISCRISCRISCRISTINATINATINATINATINA     FERREIRAFERREIRAFERREIRAFERREIRAFERREIRA

Estragos nos passeios da Rua
Fernando Pessoa
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A Srª Rosa de Sousa Machado, mo-
radora no lugar de Freixieiro, Vila
das Aves celebrou no passado dia
4 do corrente mês de Janeiro 100
anos de vida, uma conta redonda
que muito a honra e que consti-
tuiu um especial motivo de celebra-
ção para familiares, amigos e, po-
demos dizer, para a comunidade
avense. A ocasião foi motivo de
uma celebração eucarística na igre-
ja paroquial presidida pelo pároco
e concelebrada pelo seu antigo alu-
no da catequese, Pe Fernando Mar-
ques de Oliveira que não deixaram
de enalteceu o seu zelo pela casa
de Deus enquanto zeladora que foi,
o seu apostolado na catequese pa-
roquial e bem assim os muitos e
muitos préstimos às famílias como
parteira de muitas gerações de cri-

Sr.a Rosa de Sousa
Machado celebra cem
anos de vida

||||| TEXTO: SUSSUSSUSSUSSUSANAANAANAANAANA     CARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSO

Há mais de dois anos, os desemprega-
dos de Vila das Aves e de freguesias
vizinhas passaram a dispor de novas
oportunidades para voltarem a ter uma
ocupação profissional, proporciona-
das pela UNIVA (Unidade de Inser-
ção na Vida Activa, dirigida a empre-
gados, desempregados e unidades
empregadoras). Eugénia Silva é um
dos muitos casos de sucesso, porque,
depois, desde 2004 deixou de figu-
rar na lista de desempregados do sec-
tor têxtil. Natural da vila, inscreveu-se
na UNIVA em 2004 e depois de ter
enriquecido a formação académica
com o 9º ano de escolaridade � até
aí tinha apenas o 4º ano � acabou
por se tornar auxiliar de acção educati-
va na Escola EBI de S. Martinho do
Campo. �Realizei um sonho de longa
data, porque a minha vida foi sempre
ligada às crianças, sobretudo nos tem-
pos livres� recorda Eugénia Silva, por

UNIVA de Vila das Aves dá novas
perspectivas de trabalho

Chamam-lhe a �Casa das Loiças� e pertence a
Manuela Pinheiro. Trata-se de uma loja peque-
na, por baixo do �Revolução Cubana�. Vende des-
de loiças a artigos têxteis lar.

Sem saber porquê, esta loja já foi assaltada cin-
co vezes e os dois últimos assaltos ocorreram no
dia 6 de Dezembro de 2006 e 6 de Janeiro des-
te corrente mês. Neste último assalto levaram-lhe
mais material que o costume, a nível de têxtil lar.

O sistema é sempre o mesmo, arrombam a
porta de entrada e escolhem as peças que pre-
tendem levar, como se já lhe tivessem sido enco-
mendadas.

A GNR de Vila das Aves já tomou as diligên-
cias necessárias e encontra-se a investigar a ocor-
rência. ||||| CRISCRISCRISCRISCRISTINATINATINATINATINA     FERREIRAFERREIRAFERREIRAFERREIRAFERREIRA

Casa das Loiças sofreu o seu 5º assalto em dois anos

entre um sorriso de clara satisfação.
O dia da concretização desse ob-

jectivo pessoal dificilmente será apa-
gado do seu livro de memórias: �Já
tinha ido a muitos concursos públi-
cos, enquanto ia arranjando uns tra-
balhos temporários. Passados três dias
de ter ido à escola preencher a mi-
nha ficha de candidatura telefonaram-
me a dizer que tinha sido selecciona-
do no meio de mais 40 candidatos.
Nem queria acreditar. Estava a fazer
compras e comecei aos gritos no meio
do supermercado. Ainda hoje, uma
empregada que lá estava se lembra
desse episódio. Foi um momento
inesquecível�, lembrou.

Mas os dois anos passados no de-
semprego também não são fáceis de
esquecer, sobretudo porque �já esta-
va desesperada� e tinha �dois filhos
a estudar�. O �suporte familiar foi tam-
bém importante para conseguir a va-
lorização académica� e Eugénia Silva
já pensa em concluir o 12º ano de

escolaridade. �Acho-me muito nova
para ficar parada. Na escola vamos
tendo acções de formação mas que-
ro sempre mais�. Sentindo-se �uma
mulher realizada� por estar a fazer o
que gosta não esquece �a fundamental
ajuda da UNIVA� e só espera que
�outras pessoas na mesma situação
não desistam�, porque têm de lutar
pelos seus sonhos, na esperança de
conseguirem emprego. �Não podem
é ficar paradas�, avisou.

A mensagem de optimismo e for-
ça de vontade vai passando de boca
em boca e, neste momento, a UNIVA
da Vila das Aves conta com 574 ins-
critos, na sua maioria mulheres. Além
desta unidade, existem mais três na
Trofa e uma outra na Escola da
Agrela. Regularmente são desenvol-
vidas várias acções de formação e,
dentro em breve, irá decorrer um cur-
so na área de Tecnologias de Infor-
mação e Comunicação, faltando ape-
nas escolher as instalações. |||||

EUGÉNIA SILVA É UM DOS CASOS DE SUCESSO: DESDE 2004 QUE DEIXOU DE FIGURAR NA
LISTA DE DESEMPREGADOS DO SECTOR TÊXTIL.

anças, uma delas o seu sobrinho e
nosso colaborador Vasco Oliveira
que, na ocasião, celebrou também
os seus cinquenta e sete anos.
Após a Eucaristia, familiares, ami-
gos e vizinhos associaram-se num
agradável e gratificante lanche. O
Presidente da Junta de Vila das
Aves representou a presença de
todos os avenses.

A nossa centenária, possuidora
de uma grande lucidez, foi duas
vezes a Israel em viagens de turismo
já em idade avançada o que prova
a sua ânsia de viver e abertura de
espírito. Vive com uma sobrinha que
a acarinha e faz a sua vida com a
normalidade possível, integrada no
seu pequeno mundo de relações
de vizinhança em Freixieiro. À srª
Rosa, o EM testemunha todo o
apreço e continua a desejar-lhe
uma vida longa e de qualidade. |||||

DATA ASSINALADA NO PASSADO DIA 4 DE JANEIRO 2007
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Postos de iluminação em �esta-
do avançado de degradação�,
balneários �sem as condições
necessárias� para os atletas, e
o recinto �a precisar de inter-
venção urgente�. È este o retrato
que o PSD de Santo Tirso faz
da infra-estruturas da Associa-
ção Recreativa de S. Martinho
do Campo.

 No passado dia 7 de Janei-
ro, um grupo de trabalho do
PSD visitou as instalações des-
portivas da referida colectivida-
de, presidida por Edmundo
Costa. O cenário traçado pela
oposição não é o melhor, com
a agravante de neste momento
a associação não ter qualquer
possibilidade de levar a cabo
as obras necessárias. �Os diri-
gentes da Associação Recreati-
va de São Martinho, manifesta-
ram a sua total impotência em
resolver [as carências regista-
das], dados os enormes cons-
trangimentos de ordem finan-
ceiro que afectam a associa-
ção�, dá conta o PSD em nota
de imprensa.

No mesmo documento, os
sociais-democratas não deixam
de apontar o dedo à postura
da autarquia tirsense pela re-
dução drástica do montante
do subsídio atribuído à ARS
Martinho.�Na verdade, a asso-
ciação em 2001 recebia da
Câmara Municipal um subsídio
anual de cerca de 40 mil euros
e tinha 85 atletas jovens dividi-
dos por três escalões, mais
uma equipa sénior a competir
na distrital da AF do Porto�. No
ano seguinte, o número de
atletas aumentou para 130,
mas o montante recebido da
autarquia, nem por isso, muito
pelo contrário. �Apesar das
despesas aumentarem em pro-
porção ao número de atletas
o subsídio anual recebido da
Câmara baixou para 7 mil
euros, registando um decrés-
cimo de 33 mil euros. Até ao

PSD VISITOU RECINTO DESPORTIVO DA ASSOCIAÇÃO
RECREATIVA DE SÃO MARTINHO

O núcleo de Vila das Aves
da JSD acaba de publicar o
número zero do �Boletim J�;
uma iniciativa que o presi-
dente da Juventude laranja
local diz ser �pioneira�. Em
editorial, Rui Miguel Batista
sublinha que o �Boletim J�
pretende ser um meio para
�informar os avenses das
actividades da JSD e ser
uma voz, não só dos nos-
sos jovens, mas também de
toda a população�. O mes-
mo responsável refere que
o próposito não é �criticar
por criticar� mas antes �fazer
críticas construtivas� no sen-
tido de se lutar para me-
lhorar vila das Aves. �En-
quanto jovens não pode-
mos deixar que a nossa
terra seja prejudicada, ou
simplesmente esquecida,
ficando assim na estação
a ver o �comboio do desen-
volvimento� passar na linha
do lado�, escreve Rui Miguel
Batista.

Neste número zero, a
JSD de Vila das Aves des-
taca a posição do concelho
no ranking do desenvol-
vimento municipal, o pro-
cesso relativo à requalifica-
ção da Quinta do Verdeal
e elege-se o pior e o melhor
de 2006. |||||

PSD questiona política de
atribuição de subsídios

momento�, sublinha ainda o
PSD, �não foram recebidas quais-
quer explicações para este
acentuado decréscimo que põe
em causa a capacidade da As-
sociação Recreativa de São Mar-
tinho em fazer face aos seus
compromissos e coloca em sé-
rios riscos a promoção do des-
porto junto das camadas jovens�.

Por tudo isto, o PSD reclama
da autarquia tirsense maior
atenção para com a �Associa-
ção Recreativa de São Marti-
nho, e principalmente, tenha
em conta os 130 jovens que
através desta podem praticar
actividade desportiva regular,
condição fundamental para
estimular lógicas de cidadania,
de sociabilização, de ocupação
de tempos livres, mas também
de formação do homem en-
quanto ser humano�.

Sobre a atribuição de subsí-
dios às Associações e a outras
instituições do concelho, o PSD,
alegar ter por diversas vezes
pedido quer na Assembleia,
quer na vereação �que fossem
divulgados os critérios objecti-
vos que sustentam a atribuição
dos mesmos, bem como dos
respectivos valores�. Contudo,
conclui o partido, �da Câmara
a única explicação que conse-
guimos �arrancar� fica-se pelo
seguinte �o valor é igual aos
anos anteriores�. Pelos vistos,
a Associação Recreativa de São
Martinho não pode dizer o
mesmo�.

Nesta visita de trabalho mar-
caram presença o vereador
João Abreu, Alírio Canceles
(presidente do PSD de Santo
Tirso e membro da Assembleia
Municipal), Felicidade Oliveira
e Fernando Oliveira também
membros da Assembleia Mu-
nicipal, Carlos Pacheco, presiden-
te da JSD e Jorge Matos, pre-
sidente do Núcleo do Vale. |||||

“Apesar das despesas
aumentarem em proporção ao número de atletas o

subsídio anual recebido da Câmara Municipal
baixou para 7 mil euros, registando um

decréscimo de 33 mil euros”, sublinha o PSD

“O BOLETIM J” DA JSD
DE VILA DS AVES

�Desculpe, o limite de 30 comentários por
foto foi atingindo�. Em �www.freefotolog.net/
stirso� a frase é frequente e não deixa de
reflectir o impacto que blog - ou para ser mais
preciso, o fotolog - tem registado nos últimos
tempos no concelho. Sem periodicidade fixa,
os seus autores lançam um tema, acom-
panhado de fotografias ilustrativas e convi-
dam os cibernau-tas a participar com os seus
comentários. Estes, depressa atingem o limite.

O blog existe desde 28 de Agosto de
2006 e até ao final do ano já foram lança-

“Este blog constitui já uma referência
para muitas centenas de tirsenses.
A nossa base de endereços electrónicos
cobre todas as freguesias e ascende já
aos 700”.

Fórum na Internet cativa
participação de Tirsenses
EM WWW.FREEFOTOLOG.NET/STIRSO MUNÍCIPES COMENTAM A
ACTUALIDADE CONCELHIA E AVALIAM GESTÃO AUTARQUICA

AVENIDA DAS LAMEIRAS, N.º 250
EDÍF. DAS LAMEIRAS - LJ H - R/C

4765-618 DELÃES - V. N. FAMALICÃO

dos 25 temas de debate que mereceram da
parte dos utilizadores desta espécie de fórum
mais de 800 comentários.

Os seus autores � que para já preferem
manter o anonimato � recusam qualquer liga-
ção a partidos políticos. Ao Entre Margens
declararam como intenção única o �propor-
cionar a todas as pessoas de poderem emitir
as suas opiniões acerca de assuntos que
fazem parte do nosso quotidiano e avaliar a
gestão da autarquia. Por isso, não está [o
blog] colado a nenhum partido�.

�Este site em forma de fórum é pertinente
e aconselha-se a visitar e a participar�, escre-
veu o colaborador do Entre Margens Vítor
Lemos, na edição de 29 de Novembro do
ano passado, destacando os temas aborda-
dos e o modo como as pessoas interagem.
�Elas agem como outrora se agia, na clandes-

tinidade, participam às escondidas, atrás de
pseudónimos, não se identificando�.

O blog �funciona em regime totalmente
aberto, ou melhor sem qualquer filtro, sendo
que só depois de �postados� os comentários
é possível fazer moderação, ou seja, excluir
aqueles que ou se desviam do tema ou utili-
zam linguagem imprópria�, esclarecem os três
responsáveis pela gestão do �freefotolog.net/
stirso� que adopta � em jeito de subtítulo - ,
a expressão �Santo Tirso Sem Vida�, numa
explicita alusão ao slogan do município.

As polémicas obras na Rua A. Pires de
Lima, no centro da cidade de Santo Tirso, o
caos causado pela chuva na nova rotunda
da Agrela e na Estrada Municipal 513, cons-
tituram já, entre muitos outros, motivos de
debate no blog. A participação dos muní-
cipes, essa, tem superado as expectativas: �este
blog constitui já uma referência para muitas
centenas de tirsenses. A nossa base de
endereços electrónicos cobre todas as
freguesias e ascende já aos 700, isto sem
contar com os reencaminhamentos. Pelas
nossas contas nesta altura visitam o blog
cerca de três mil e 500 pessoas�. Os respon-
sáveis do blog dizem mesmo que �alguns
temas justificaram uma segunda página�.

Duma rápida leitura dos comentários aos
vários temas propostos, evidênciam-se as crí-
ticas à gestão camarária, mas, obviamente, esta
encontra igualmente neste espaço defenso-
res das suas políticas. Outros, por sua vez,
não deixam de considerar o blog �ridículo�,
mas há sempre quem avance que �ridiculo é
ver o que se passa à nossa volta e, para além
de não fazer nada, criticar as iniciativas de quem
tenta fazer algo!� ||||| JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO
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Perímetro Urbano de Santo Tirso
alarga-se a mais sete freguesias

APROVADA EM ASSEMBLEIA MUNICIPAL NO FINAL DO ANO, PROPOSTA SEGUE  AGORA
PARA A ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO
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A Assembleia Municipal aprovou no
final do ano passado o Alargamento
do Perímetro Urbano da cidade de
Santo Tirso. Actualmente os limites
territoriais da cidade estão confinados
à respectiva freguesia sede do muni-
cípio, pelo que a proposta de Alarga-
mento do Perímetro Urbano apresen-
tada na sessão ordinária de 20 de
Dezembro último, vai no sentido de
incluir a totalidade das freguesias de
Areias, Burgães, S. Cristina do Couto,

Para Castro Fernandes o Alargamento do Perímetro Urbano vai dar “uma nova
escala à cidade no âmbito do reforço das centralidades urbanas, em

termos regionais e em termos do Vale do Ave e da Área Metropolitana do Porto”.
O deputado do PSD, Carlos Almeida Santos - que defende esta proposta - afirma, por sua

vez, que este alargamento, “trás responsabilidades acrescidas para o município”

abstenção � como é o caso do depu-
tado Paulo Sousa. Este último, de resto,
disse entender este processo como
uma �forma artificial� de tornar Santo
Tirso numa cidade de média dimen-
são, não percebendo muito bem para
�que é que isto servia�. �Santo Tirso é
uma cidade pequena. É sim senhor!
Temos é de perceber porque é que
não cresceu�, afirmou o deputado da
Assembleia Municipal Paulo Sousa.

Perspectiva diferente tem o depu-

FREGUESIAS QUE PASSAM
A  INTEGRAR O  PERÍMETRO

URBANO DA CIDADE

SANTO TIRSO
S. CRISTINA DO COUTO

S. MIGUEL DO COUTO
LAMA

SEQUEIRÔ
PALMEIRA

AREIAS
BURGÃES

S. Miguel do Couto, Lama, Palmeira,
Sequeirô e, naturalmente, Santo Tirso.

Com esta alteração, a cidade de
Santo Tirso passa a abranger uma área
superior a 38 quilómetros quadrados
e uma população residente de 28
mil e 407 habitantes, sendo a densi-
dade populacional de 748,67 habi-
tantes por quilómetro quadrado. Com
este alargamento, duplica-se o núme-
ro de habitantes, fazendo de Santo
Tirso uma cidade de dimensão média.
Uma �subida de escalão� que pode
ser determinante, por exemplo, na ca-
ptação de investimentos.

AUTARCA TRAÇA VANTAGENS
O Alargamento do Perímetro Urbano
de Santo Tirso resulta de um processo
iniciado em 2004 e sobre o qual fo-
ram ouvidas as assembleias das oito
freguesias agora abrangidas, pronun-
ciando-se todas favoravelmente, ora
por maioria ora por unanimidade. Pos-
to isto, e depois de aprovado em As-
sembleia Municipal, o passo seguinte
é o da sua aprovação na Assembleia
da República. �Oxalá seja aprovado�
exclamou Castro Fernandes, dando
conta, na Assembleia de 20 de Dezem-
bro de 2006, que este não é um pro-
cesso exclusivo de Santo Tirso.

Ouvido pelo Entre Margens, Cas-

tro Fernandes entende que o Alarga-
mento do Perímetro Urbano vai dar
�uma nova escala à cidade no âmbito
do reforço das centralidades urbanas,
em termos regionais e em termos do
Vale do Ave e da Área Metropolitana
do Porto�. Ou seja, acrescentou o autar-
ca �ficam reunidas as condições para
candidaturas mais importantes no âm-
bito do Quadro de Referência Estraté-
gica Nacional 2007/2013 (QREN).

Questionado sobre se este alarga-
mento pode beneficiar processos co-
mo, por exemplo, o da construção de
um novo hospital ou das novas insta-
lações da Polícia Judiciária, o presiden-
te da Câmara responde afirmando
que �todos os equipamentos e infra-
estruturas podem beneficiar com esta
nova centralidade. Com o alargamen-
to do Perímetro Urbano da Cidade
esta sobe na sua dimensão, como é
natural, criando melhores condições
para candidaturas a equipamentos ur-
banos novos ou remodelados�.

VANTAGENS E ALERTAS
Embora pacífico, o assunto não deixou
de levantar algumas questões, nomea-
damente por parte da oposição. A
proposta passou com a maioria dos
votos, houve no entanto quem votasse
contra � como é o caso da deputada
Felicidade Oliveira � ou optasse pela

tado Carlos Almeida Santos, também
do PSD, que se relevou convicto na
defesa deste processo. �Entendo que
é importante a dimensão citadina no
que diz respeito à área e à população
para podermos recorrer aos apoios
comunitários que estão aí, no próximo
Quadro de Referência Estratégica
Nacional�. Em declarações ao Entre
Margens, Almeida Santos defendeu
a necessidade de se criarem �condi-
ções para que o futuro da sede do
nosso concelho seja preparado em
base mais sólidas de forma que consi-
gamos fazer um crescimento mais
harmonioso, mais projectado e de
acordo com as necessidades que, com
certeza, futuramente irão existir�. No
entanto, alerta o mesmo deputado, o
Alargamento do Perímetro Urbano irá
trazer �maiores responsabilidades para
o município�. Quanto mais não seja
porque fica desde já colocado �em
cima da mesa um problema a ultra-
passar�, ou seja, �como é que se gere
uma cidade com sete freguesias quan-
do até agora era apenas uma fregue-
sia�. Embora acreditando que este
processo será benéfico para as fregue-
sias, Almeida Santos, sublinha no
entanto que o mesmo �vai colocar ou-
tros problemas, outras tensões que
terão de ser muito bem geridas pela
Câmara Municipal.� |||||

TOJELA CARNES, LDA

Carnes Verdes Salgadas e Fumadas

Sede: Lugar da Tojela, nº 48 - Vila das Aves - Telef. 252 872 400

Filial 1: Mercado - Vila das Aves

Filial 2: Mini Preço - Riba de Ave

NATURAVES
Com nova gerência

Massagens, osteopatia,
acupunctura, naturopatia

Telf. e Fax 252 871 454 -
Centro Comercial da Tojela - 4795 Vila das Aves
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P u b l i c i d a d e

Segunda fase de candidaturas ao Modcom

A Câmara Municipal, a Associação
Comercial e Industrial de Santo Tirso
e Rui Matos (em nome individual)
procederam, no passado dia 10 deste
mês, à assinatura da escritura de cons-
tituição da CENTROTIRSO. Trata-se de
uma associação de direito privado, sem
fins lucrativos, que tem como principal
objecto �a promoção e modernização
do sistema urbano do concelho de
Santo Tirso, visando a sua requalifi-
cação e o desenvolvimento da gestão
unitária e integrada de serviços de in-
teresse comum�. A Centrotirso aparece

É abrangida pelo Modcom a seguinte tipologia de projectos: Acção A �
Projectos empresariais autónomos desenvolvidos por micro e pequenas
empresas comerciais (CAE 50, 51 e 52) que visem aumentar a competi-
tividade e modernização das suas estruturas; Acção B � Projectos empre-
sariais integrados, visando actuações articuladas geradoras de dimensão
crítica que favoreçam a dinamização das empresas do sector; Acção C �
Projectos de promoção comercial dos centros urbanos, com recurso a
acção de animação, dinamização e divulgação, promovidas por estruturas
associativas do sector. Para qualquer mais informação contactar: ACIST;
telefone: 252 808 280. E-mail: modcom@acist.com.pt |||||

Desde o passado dia 2 de Janeiro
que se encontra aberta a segunda fase
de candidaturas ao Modcom, sistema
de incentivos a projectos de moderni-
zação do Comércio. A esta segunda
fase, que terá uma dotação orçamental
de 20 milhões de euros, as candi-
datura podem ser apresentadas até
da 6 de Março.

Destinado a modernizar e a revita-
lizar a actividade comercial, em espe-
cial, em centros de comércio com pre-
domínio do comércio independente
e de proximidade ou a promoção de
acções dirigidas ao comércio, o siste-
ma abrange as cinco regiões do conti-
nente, com dotações específicas para
cada região tendo o Norte uma dota-
ção de 7,6 milhões de euros, o Centro
de 3,7 milhões, Lisboa e Vale do Tejo

conta com 6 milhões, o Alentejo com
1,3 milhões e o Algarve tem atribuído
um montante de 1,4 milhões de eu-
ros, mas a flexibilidade do sistema vi-
sando a optimização dos meios finan-
ceiros disponíveis é um dos ajusta-
mentos previstos no lançamento desta

nova fase de candidaturas, que tem a
duração de 45 dias úteis.

Outra novidade é que parte dos
apoios é estendida a médias empresas,
aumentando assim o alcance do pro-
grama, até agora dirigido apenas a
micro e pequenas empresas. |||||

MODCOM: TIPOLOGIA DE PROJECTOS

PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DO COMÉRCO TRADICIONAL

Criada associação para requalificar
sistema urbano de Santo Tirso
CENTROTIRSO: PARCERIA ESTABELECIDA ENTRE AUATRQUIA, ACIST E RUI MATOS

no prosseguimento de uma candida-
tura que o município tirsense e a ACIST
apresentaram em conjunto ao Progra-
ma de Incentivos à Modernização da
Econo-mia (PRIME), denominado
«Santo Tirso � Centro Comercial a Céu
Aberto» com o qual se pretende dina-
mizar a área de intervenção do Projec-
to Especial de Urbanismo Comercial,
o que só poderá ser conseguido atra-
vés de importantes investimentos na
dinamização do espaço público, capaz
de incentivar a iniciativa privada, fun-
cionando como mais valia para a

dinamização do Centro Urbano.
As acções a desenvolver � anima-

ção de rua, campanhas promocionais,
limpeza urbana, uniformização de
horários dos estabelecimentos comer-
ciais - decorrerão neste ano e em
2008, estando previsto um investi-
mento total de 169 mil e 787 euros,
sendo que 75 por cento deste investi-
mento pode ser concedido a fundo
perdido. Esta candidatura foi homo-
logada por despacho do Ministro da
Economia e Inovação de 20 de
Setembro de 2006. |||||

DA ESQ. PARA A DIREITA: RUI MATOS, LUÍS FERREIRA (ACIST) E CASTRO FERNANDES (CÂMARA DE SANTO TIRSO)

SMAES aprova orçamento
de 11,5 milhões de euros

As Grandes Opções do Plano e Or-
çamento para o ano de 2007 dos
Serviços Municipalizados de Água,
Electricidade e Saneamento (SMAES)
de Santo Tirso mereceram a aprova-
ção (38 votos a favor, 13 abstenções
e sem votos contra) da Assembleia
Municipal de Santo Tirso.

O Orçamento de 11, 558 mi-
lhões de euros prevê de Receita Cor-
rente 8, 268 milhões de euros e
de Receita de Capital 3, 290 mi-
lhões de euros. A Despesa Corrente
fica-se nos 5, 678 milhões de euros
e a Despesa de Capital nos 5, 880
milhões de euros.

As despesas correntes atingem
os 49,13 por cento das despesas
totais, estimando que as despesas
de capital alcancem os 50,87 por
cento o que significa que mais de
metade do orçamento será aplicado
em investimento. Quanto à receita,
as correntes representam 71,53 por
cento enquanto as receitas de
capital chegam aos 28,47 por cento.

A área do Ambiente, nas três
grandes temáticas ambientais: Água,
Resíduos e Águas Residuais, repre-
senta a parcela mais significativa da
actividade dos SMAES.

ÁGUAS RESIDUAIS (ESGOTOS)
Para além das obras concluídas em
2005, que abrangeram as fregue-
sias de Vila das Aves, S. Martinho,
S. Salvador do Campo, Palmeira e
Areias e em 2006, que incluíram a
execução de uma 4ª Fase da Rede
de Drenagem na Freguesia de Santo
Tirso, destaca-se a execução de obras
de drenagem nas freguesias de S.
Tomé de Negrelos, Rebordões, Água
Longa, Agrela e Santa Cristina do
Couto. Da previsão efectuada para
os anos 2006 e 2007, que totali-
zava a execução de 64 quilómetros
de rede, é de referir que já se encon-
tram construídos mais de 33 quilóme-
tros. Em preparação para lançamento
de Concurso Público, encontra-se a
segunda fase de obras a desenvolver
nas freguesias de Além-Rio.

Com o objectivo de assegurar o
cumprimento dos objectivos e metas
estabelecidas, em termos de Directi-
vas da União Europeia e de objecti-
vos nacionais no domínio do trata-
mento e Drenagem de Águas Resi-
duais, a empresa Águas do Ave, no
concelho de Santo Tirso, terá o seu

cargo a concepção e execução dos
projectos, bem como da execução
das infra-estruturas a construir �em
alta� em todo o território deste con-
celho, Vale do Ave e Vale do Leça.

Entre as várias obras previstas
desenvolver, destaca-se para o con-
celho a construção de mais de 31
quilómetros de interceptores, esti-
mando-se que em 2011, a taxa de
atendimento no concelho ultrapasse
os 97 por cento.

Em Santo Tirso foram já construí-
dos vários interceptores que comple-
mentam o Sistema Integrado de Des-
poluição do Vale do Ave e que inte-
gram o sistema multimunicipal, ou
seja, os interceptores da Lama, de
Sequeirô e Carreira, de Rebordões,
de Negrelos e a duplicação do inter-
ceptor do Ave. Em fase de lança-
mento da obra encontram-se os inter-
ceptores de Roriz 3, Vilarinho, San-
guinhedo e Matadouro.

Entretanto, já se tiveram início as
obras da Estação de Tratamento de
Águas Residuais (ETAR) de Água
Longa e foi ainda adjudicada a obra
relativa à construção do interceptor
do Vale do Leça e a relativa à cons-
trução da ETAR de Lordelo/Aves.

ABASTECIMENTO DE ÁGUA
Para atingir a cobertura total do con-
celho, recorde-se que Santo Tirso
celebrou um con-trato de concessão
para o serviço público de abasteci-
mento de água �em baixa�, com a
empresa �Indáqua�. Encontra-se esta
empresa a investir na expansão das
actuais redes �em baixa�, ou seja na
construção das redes de distribuição
de água ao domicílio, tendo em cur-
so um conjunto de empreitadas para
instalação de novas redes de distri-
buição de água no concelho. Estas
obras têm como objectivo a instala-
ção de 86 Kms de tubagem e mais
de 3.500 ramais de ligação, distri-
buídos pelas freguesias de Areias,
Lama, Palmeira, Sequeirô, Santa Cris-
tina do Couto, S. Miguel do Couto,
Rebordões e S. Tomé de Negrelos.

Terminadas as empreitadas que
permitiram o abastecimento público
de água às freguesias de Roriz, Vila
das Aves, S. Martinho do Campo e
parte de S. Salvador do Campo, irá
ter início brevemente a empreitada
de abastecimento de água na fre-
guesia de Burgães. |||||

MAIS DE METADE DO ORÇAMENTO VAI SER INVESTIDO
NAS REDES DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS
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Jorge Ferreira, presidente da Assem-
bleia de Freguesia de Lordelo, e Paulo
Renato, presidente da Junta de Moreira
de Cónegos, defenderam, no passado
dia 6 de Janeiro, a construção na zona
sul do concelho de uma escola secun-
dária. A Carta Educativa de Guima-
rães apresentada pelo vereador Vítor
Ferreira (PSD) no âmbito do Ciclo de
Conferências �Pensar a Sul�, prevê a
construção de uma nova EB 2/3 para
Brito e de um nova secundária para
a zona sudoeste do município vima-
ranense. O documento não é preciso
quanto à localização do referido esta-
belecimento de ensino, mas os res-
ponsáveis políticos de Moreira e Lor-
delo entendem que a mesma deve
ficar �bem a sul�, algures entre a
Estação Ferroviária de Lordelo e o
Estádio do Moreirense.

O facto de muitos alunos do se-
cundário da zona sul do concelho
realizarem os seus estudos nos

Moreira de Cónegos e Lordelo defendem
secundária na zona sul do concelho
CARTA EDUCATIVA DE GUIMARÃES APRESENTADA NO CICLO DE CONFERÊNCIAS “PENSAR A SUL”

VEREADOR QUESTIONA LOCALIZAÇÃO DO NOVO
QUARTEL DA GNR DE LORDELO

Na primeira sessão do ciclo de conferências �Pensar a Sul�, organizado
por instituições das freguesias de Gandarela, Guardizela, Lordelo,
Moreira de Cónegos e Conde, o vereador da oposição da autarquia de
Guimarães defendeu a �criação de condições de diálogo entre as cinco
freguesias de forma a racionalizar-se recursos�. O vereador foi mais
longe ao defender a criação de uma centralidade na zona sul, comum,
por isso às cinco freguesias. Neste contexto, questionou a localização
prevista para as novas instalações da GNR de Lordelo, a localizar no
Parque Industrial de Mide. �Se houver interesse na criação de uma
centralidade comum, acho que a GNR deve ter a sua presença nesse
centro�, concluiu Vítor Ferreira. ||||| JAJAJAJAJACCCCC

municípios vizinhos de Vizela, Santo
Tirso ou Famalicão foi um dos argu-
mentos apresentados por Paulo Rena-
to para defender a localização �a sul�
da escola secundária, sob pena de
se criar um �problema de identidade
em relação ao concelho de Guima-
rães�. No âmbito da primeira sessão
do ciclo de conferências �Pensar a Sul�,
Jorge Ferreira deu ainda conta que,
aquando da homologação pelo Mi-
nistério da Educação da Carta Edu-
cativa de Guimarães, este introduziu
um nota onde dá conta que, a cons-
truir-se uma nova escola secundária
está terá de ter um cariz intermuni-
cipal. �Nem a propósito�, afirmou o
presidente da Assembleia de Fregue-
sia de Lordelo, referindo-se à proximi-
dade das freguesias da zona sul em
relação aos municípios vizinhos.

O mesmo responsável político de-
fendeu ainda a construção de uma
nova escola profissional no concelho,
fundamentando a ideia na necessi-
dade - de que a própria Carta Educa-

tiva dá conta -, de uma maior oferta a
este nível, até porque as três escolas
existentes no município encontram-
se lotadas. �A Carta Educativa fala
nisto mas não apresenta soluções�
afirmou Jorge Ferreira defendendo,
também a sul, mais ensino profissional,
�em se-parado ou em conjunto� com
a nova escola secundária prevista na
Carta Educativa.

CENTRO ESCOLAR EM MOREIRA
O mesmo documento prevê também
a construção de um Centro Escolar
para Moreira de Cónegos de que
resultará a extinção de três escolas
do primeiro ciclo, frequentadas actual-
mente por 170 alunos. O presidente
da Junta acredita que o número de
alunos poderá aumentar com a cons-
trução deste Centro Escolar esperan-
do, por outro lado, que o mesmo con-
tribua para o reforço da centralidade
de Moreira de Cónegos. �Temos uma
vila desgarrada, com meia dúzia de
centros. Este Centro Escolar poderá
ajudar a definir a centralidade da
freguesia�, referiu Paulo Renato. |||||Jorge Ferreira deu conta que,

aquando da homologação pelo Ministério da Educação da
Carta Educativa de Guimarães, este introduziu um nota onde
dá conta que, a construir-se uma nova escola secundária
está terá de ter um cariz intermunicipal.

JORGE FERREIRA (À ESQUERDA) E PAULO RENATO (À DIREITA). AO CENTRO, O VEREADOR VÍTOR FERREIRA

A Câmara Municipal da Trofa
lançou a 6ª edição do seu Con-
curso Literário Nacional dedicado
ao Conto Infantil. Uma iniciativa
através da qual se presta homena-
gem à escritora Matilde Rosa
Araújo, que, de resto, dá nome
ao concurso.

Com os objectivos de conso-
lidar hábitos de leitura e de escrita,
de promover a expressão e a
inovação literárias e de procurar
novos autores portugueses a
Câmara da Trofa lança, deste
modo �o apelo a todos os apaixo-
nados pela escrita�

Podem concorrer os cidadãos
portugueses ou estrangeiros, des-
de que radicados em Portugal há
mais de dois anos, sem obra publi-
cada. O desafio é o de �escrever
um conto infantil, criativo e original,
com alusão ao concelho da Trofa�.

O prazo de entrega de traba-
lhos termina a 2 de Abril de 2007,
dia internacional do livro infantil.
A criatividade / inovação, a qualida-
de literária, a coerência e coesão
do texto bem como a obediência
às características do género são al-
guns dos critérios a ter em conta.

O melhor conto será premiado
com  dois mil e 400 euros, sendo
o segundo e terceiro classificados
premiados com  mil e 200 euros
e 500 euros respectivamente. A
melhor ilustração original será
contemplada com 250 euros. Pa-
ralelamente, a autarquia irá atribuir
o Prémio Jovem Escritor, no valor
de 250 euros, para o Melhor
Conto, atribuído a jovens com
idade até aos 20 anos. |||||

Trofa: Concurso do
Conto Infantil
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O município de Famalicão tem em marcha um
projecto que pretende, até 2010, dar formação
e certificar competências básicas em tecnologias
de informação e comunicação a dez mil pes-

soas. Impulsionado pela Câmara de Famalicão,
através do projecto de inclusão social PROFIT,
o Programa Ligar Famalicão integra a Agência
de Desenvolvimento Regional do Vale do Ave
(ADRAVE), do Centro Tecnológico das Indús-
trias Têxtil e do Vestuário de Portugal, o Escola

Profissional CIOR, a cooperativa de ensino Di-
dáxis, a Associação Social Engenho, a Fundação
Castro Alves e a Universidade Lusíada de
Famalicão. O Programa �Ligar Famalicão� tem
como objectivo, até 2010, executar um total
de 732 acções de formação para um universo

de dez mil pessoas. Em 2007, o projecto
espera abranger mais de mil formandos. De
acesso gratuito, podem candidatar-se todos
os que tenham mais de 16 anos, sejam activos
empregados ou desempregados, ou jovens à
procura do primeiro emprego. |||||

PROGRAMA: LIGAR FAMALICÃO
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O Cybercentro vai inaugurar no pri-
meiro semestre deste ano o canal de
televisão �Guimarães TV�. �É a prenda
do quarto aniversário que o Cybercen-
tro vimaranense vai oferecer, em 2007,
aos seus utilizadores�, referem os pro-
motores em comunicado de imprensa.

Trata-se de um projecto on-line que
iniciará as suas emissões regulares
no decurso do primeiro semestre  e
cujo principal objectivo passa por pro-
mover a imagem de Guimarães, a sua
região, cultura e costumes, numa par-
ceria estabelecida com o município
vimaranense.

Para o Cybercentro, a �Guimarães
TV� é �o mais audacioso e inovador
projecto, no âmbito das potencialida-
des que pode rentabilizar�, dado que
o referido canal televisivo �irá importar
para a internet o modelo clássico de
televisão�.

Por outras palavras, esclarece o Cy-
bercentro no mesmo comunicado, �es-
te projecto funcionará em �real time�,
com uma programação televisiva pró-
pria, cujos assuntos versarão a realida-
de vimaranense e os fenómenos que
envolvem o mapa concelhio. As tradi-
ções, a gastronomia, a cultura, as insti-
tuições da região, o quotidiano de
Guimarães será vertido para uma pla-

OUTROS PROJECTOS PARA 2007
O ano de 2007 ficará marcado, também, pela acreditação do Cybercentro
de Guimarães ao nível formativo. Tratando-se de um processo moroso,
pretende-se satisfazer as carências de competências do meio envolvente e
optimizar as sinergias de recursos e know-how existentes. Nesse sentido,
acreditar-se-á o Cybercentro de Guimarães como entidade formadora pelo
IQF (Instituto para a Qualidade na Formação), por ser um processo indutor
da qualidade, por reforçar a credibilidade de que o Cybercentro já goza e
por permitir o acesso a apoios financeiros para a formação.

Outro projecto que se pretende implementar passa pela criação de um
Centro de Estudos. O objectivo é constituir um elenco de professores cujo
perfil irá basear-se no seu grau de instrução, experiência profissional e
conhecimentos apresentados. Este projecto arrancará ainda este mês. |||||

taforma digital assegurada pela em-
presa �Akamai�, responsável pelo
fornecimento do circuito televisivo dos
mais importantes eventos recentemen-
te transmitidos na internet, designada-
mente os Jogos Olímpicos de Atenas
e Turim, Festival de Cannes ou a ceri-
mónia da entrega dos Óscares�.

O objectivo do Cybercentro de
Guimarães na criação de um canal
de televisão na internet é, antes de
mais, �estimular a interactividade com
a população vimaranense e as
instituições que florescem em seu tor-
no�. Nesse sentido �será formatada
uma grelha televisiva apelativa para
que os vimaranenses se possam rever

na sua operadora local. A sociedade
vimaranense, o desporto, as activida-
des de índole cultural, as reportagens
e entrevistas com personalidades da
região irão merecer especial atenção,
assim como serão produzidos progra-
mas temáticos relacionados com os
mais variados sectores, envolvendo o
maior número de instituições da re-
gião�. Neste sentido, o Cybercentro
acordou já com o Cineclube de Gui-
marães �a produção semanal de um
programa de cinema a ser emitido no
�Guimarães TV� no decurso do horá-
rio nobre�. O canal funcionará durante
24 horas e terá o seu �prime-time�
entre as 15 e as 23 horas. |||||

CYBERCENTRO LANÇA CANAL DE TELEVISÃO, NO ÂMBITO DO SEU QUARTO ANIVERSÁRIO.
CINECLUBE DE GUIMARÃES TEM PROGRAMA ASSEGURADO

Guimarães TV
on-line no
primeiro
semestre deste
novo ano

A rede imobiliária RE/MAX lançou
os primeiros saldos imobiliários da
história em Portugal. Até 28 de Feve-
reiro, 20 por cento da base de imó-
veis da RE/MAX - constituída por
cerca de trê mil imóveis - apresentam
descidas de preços até 47 por cento,
com uma redução mínima por imó-
vel de 1.500 euros face ao anterior
preço de venda. Esta é uma iniciativa
totalmente inédita no sector imobi-
liário português que tem por objec-
tivo potenciar as vendas da rede
em cerca de 50 por cento durante
os primeiros dois meses de 2007.
Os saldos RE/MAX tem abrangên-
cia nacional. Todos os preços dos
imóveis em saldo foram previamente
negociados com os respectivos pro-
prietários que aceitaram a redução
de preço pelo período da campanha
(7 de Janeiro a 28 de Fevereiro).

�Esta iniciativa é totalmente inédi-
ta no sector imobiliário em Portugal.
A RE/MAX é pioneira na introdução
no sector de um conceito de venda
bem conhecido e apreciado pelos
consumidores Portugueses. Vamos
efectivamente vender 20 por cento
dos imóveis da nossa carteira a pre-

Época de saldos chega
também aos imóveis
ATÉ 28 DE FEVEREIRO, REMAX FAZ OS PRIMEIROS
SALDOS IMOBILIÁRIOS DA HISTÓRIA DE PORTUGAL

ços de saldo. Como noutros secto-
res, apenas o preço de venda reduz
não existindo reduções quer na
qualidade dos produtos ou dos ser-
viços RE/MAX associados�, refere
Manuel Alvarez, presidente executi-
vo da RE/MAX Portugal.

Todos os imóveis abrangidos pe-
la campanha de �Saldos RE/MAX�
estão identificados, com indicação
do valor de venda antigo e do valor
em saldo. Os preços de saldo são
aplicados desde que o Contrato Pro-
messa de Compra e Venda seja reali-
zado até 28 de Fevereiro. Os imóveis
em saldo podem ser consultados
nas agências RE/MAX ou através
do site da marca em www.remax.pt.

�A campanha de saldos tem be-
nefícios directos para o cliente que
vende que consegue assim vender
o seu imóvel mais rapidamente do
que em condições normais e tam-
bém para o cliente que compra que
tem a possibilidade de adquirir um
imóvel a um preço mais baixo do
que o poderia fazer em condições
normais�, sublinha o presidente exe-
cutivo da maior rede imobiliária a
operar em Portugal. |||||

Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Quadros;
SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30

As nossas instalações de Vila das Aves estão
abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia
/ Monitorização de Fármacos / Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína)

/ Espermograma / Control de Hipocoagulados (VARFINE) / Teste respiratório
Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue materno 1º e 2º trimestre /

Análises Químicas e Bacteriológicas de água de poços, torneiras e piscinas.

Certificação
Gestão da
Qualidade



Carident
Praça do Bom Nome

Vila das Aves
Telef. 252 941 703

Telm: 96 56 56 206

BOAVISTA 1 - MARÍTIMO 1

CD AVES 0 -  FC PORTO 2

P. FERREIRA 1 - BEIRA-MAR 0

NACIONAL 0 - BRAGA 0
BELENENSES 0 - SPORTING 0

SETÚBAL 0 - NAVAL 3

NACIONAL  - MARÍTIMO

LEIRIA - FC PORTO

LEIRIA 0 1 - E. AMADORA 0

BELENENSES - BENFICA
P. FERREIRA - BRAGA
BOAVISTA - SPORTING
ACADÉMICA - SETÚBAL

CD AVES - BEIRA-MAR

RESULTADOS CLASSIFICAÇÃO J P

1 - FC PORTO 14 40

2 - SPORTING 14 33

3 - BENFICA 13 29

4 - BRAGA 14 25
5 - MARÍTIMO 14 23

7 - LEIRIA 14 22

9 - BELENENSES 13 21

10 - PAÇOS DE FERREIRA 14 21

11 - BOAVISTA 14 17

6 - NAVAL 14 23

14

13 - ACADÉMICA 14 13
14 - SETÚBAL 15 9
15 - CD AVES 15 8
16 - BEIRA-MAR 15 8

12 - AMADORA 14 16

218 - NACIONAL
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E. AMADORA - NAVAL

BRAGA 1 – BOAVISTA 1

Casa cheia
na visita dos
dragões
CD AVES 0 – FC PORTO 2
JOGO NO ESTÁDIO DO CD AVES, EM VILA DAS AVES.

ÁRBITRO: HÉLIO SANTOS, DE LISBOA. CD AVES: RUI

FARIA, SÉRGIO CARVALHO (WILLIAM, 86’), ANÍLTON

JÚNIOR, SÉRGIO NUNES, BRUNO FERNANDES, FILIPE

ANUNCIAÇÃO, NENÉ, MÉRCIO, LEANDRO (RUI FIGUEI-

REDO, 65’), ARTUR FUTRE (JOCIVALTER, 47’) E

HERNÂNI. TREINADOR: NECA. FC PORTO: HELTON,

BOSINGWA, PEPE, BRUNO ALVES, FUCILE, LUCHO

GONZÁLEZ, PAULO ASSUNÇÃO, RAUL MEIRELES (IBSON,

78’), QUARESMA, HÉLDER POSTIGA E LISANDRO LOPEZ

(VIEIRINHA, 84’). TREINADOR: JESUALDO FERREIRA.

MARCADORES: LUCHO GONZÁLEZ (9’) E QUARESMA

(86’). CARTÕES AMARE-LOS: BOSINGWA (14’), RAUL

MEIRELES (46’), LEANDRO (51’), SÉRGIO CARVALHO

(73’) E MÉRCIO (82’).

||||| TEXTOS: SUSSUSSUSSUSSUSANAANAANAANAANA     CARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSO
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Após o afastamento do FC Porto da
Taça de Portugal, na sequência da
derrota com o Atlético, um dos histó-
ricos do futebol nacional, remetido à
II Divisão, a esperança reinava na Vila
das Aves de que seria possível apro-
veitar o momento anímico menos bom
do adversário. Só que os dragões não
deram espaço a uma possível gra-
cinha e de duas assentadas (leia-se�
dois golos) arrumaram a questão,
segurando firme a liderança, com sete
pontos de vantagem sobre o Sporting.

Numa noite diferente, as bancadas

do recinto do Desportivo das Aves
registaram lotação esgotada, com
quase seis mil espectadores a assis-
tirem às incidências da partida. Núme-
ros bem superiores aos registados na
recepção ao Sporting.

Os dragões entraram bem melhor
na partida e aos nove minutos já esta-
vam em vantagem, por intermédio de
Lucho González. O argentino apro-
veitou a saída antecipada de Rui Faria
e rematou para o fundo das redes.
Quando os anfitriões ainda procura-
vam reagir à investida, o central Pepe
cabeceou forte e a bola parou nas
mãos do guardião. Daí até ao interva-
lo, os avenses lá foram tentando travar
a progressão do adversário, com tem-
po para os remates fortes de Artur
Futre (36�) e Anílton Júnior (41�). Mas
Helton estava atento.

No reatamento, a superioridade
dos azuis-e-brancos veio ao de cima
e depois de duas excelentes defesas

CORTA-MATO CONCELHIO
INTER-ESCOLAS
Integrado nas Jornadas Desportivas Inter-Escolas,

realiza-se no dia 24 de Janeiro, a partir das
10 horas, no Parque Urbano da Rabada, o
Corta Mato Concelhio Inter-Escolas, com a
participação dos alunos das Escolas Básicas

do 2º e 3º ciclos e das escolas secundárias
(públicas e privadas, assim como dos alunos
do 4º ano das escolas básicas do 1 ciclo do
concelho de Santo Tirso. Na prova está prevista

a partcipação de mais de 1100 alunos, em
representação de 30 escolas, e aos quais será
oferecida uma medalha de presença e um
pequeno lanche no final de cada prova. |||||

DESPORTO
17 DE JANEIRO DE 2007 | ENTRE MARGENS | PÁGINA 13

PENA FOI… A DERROTA | RELATOS DO JOGO:
DESP. AVES / F. C. PORTO

de Rui Faria, aos tiros, quase certeiros,
de Lisandro Lopez (69�) e Quaresma
(83�), a inspiração do internacional
português ampliou a vantagem, já nos
descontos. Agora, o Desportivo das
Aves tem pela frente a deslocação a
Aveiro, onde medirá forças com o
lanterna-vermelha Beira-Mar. Antes
disso joga a quinta eliminatória da Taça,
em casa do Maia, da II Divisão. |||||

Numa noite diferente, as bancadas do
recinto do Desportivo das Aves registaram lotação esgotada,

com quase seis mil espectadores a assistirem às incidências da
partida. Números bem superiores aos registados na recepção

ao Sporting.

CD AVES 0 – FC PORTO 2
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Urbanização das Fontainhas - Edifício Torre
2º Andar - Sala E - Vila das Aves

Marcação de Consultas - Telef. 252 875 199

PODOLOGISTAS

Duarte Pinheiro
Pedro Serra

(Master em Podologia Clínica e Cirúrgica)

Confiança Resultados Satisfação

VILA DAS AVES | Urbanização das Fontainhas

Edifício Torre - 2º Andar Sala D (Ed. Farmácia Fontainhas)

Telf.  252 881 351 | Telem. 934 465 717 | e-mail:miguel.gouveia@portugalmail.pt

Joane | Av. Dr. Mário Soares, nº 2870 | 2º Andar - Sala ED | Telf.  252 993 296

CD AVES 1 - OLIVEIRENSE 0
JOGO NO ESTÁDIO DO CD AVES, EM VILA DAS AVES.

ÁRBITRO: HUGO MIGUEL, DA AF LISBOA. CD AVES: RUI

FARIA, ANÍLTON JÚNIOR, SÉRGIO NUNES, WILLIAM

(MÉRCIO, 46’), VÍTOR MANUEL, FILIPE ANUNCIAÇÃO,

NENÉ, ARTUR FUTRE (JOCIVALTER, 89’), LEANDRO, DILL

(OCTÁVIO, 46’) E HERNÂNI. TREINADOR: NECA.

OLIVEIRENSE: JORGE, JORGE MIGUEL, JOSÉ PEDRO,

SOARES, NÉLSON, PAULINHO, LEAL II, MÁRIO (MIGUEL

ÂNGELO, 89’), MEIRA (ARMANDO, 77’), PEDRO FIDALGO

E ZEZÉ. TREINADOR: MÁRIO JORGE. MARCADOR:

HERNÂNI (86’). CARTÕES AMARELOS: MÁRIO (28’),

WILLIAM (34’), ANÍLTON JÚNIOR (54’), FILIPE

ANUNCIAÇÃO (62’), SOARES (92’) E JOCIVALTER (93’).

||||| TEXTOS: SUSSUSSUSSUSSUSANAANAANAANAANA     CARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSO

FOTOS: VVVVVASCOASCOASCOASCOASCO     OLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRA

Coincidências do destino. Depois de
Hernâni ter ganho, na época passado,
o epíteto de �o levezinho das Aves�-
dadas as semelhanças físicas com
Liedson, do Sporting- num jogo da
Taça da época passada, diante do Be-
lenenses, desta vez, voltou a ser o
trunfo lançado pelo técnico Neca.
Embora, o avançado ainda não tenha
despertado totalmente para a Liga, não
obstante o facto de se mostrar já mais
solto, munido de uma boa perfor-
mance técnica, o que é certo é que
Hernâni deu aos avenses o passe

JOGOS DA V ELIMINATÓRIA DA TAÇA - 21 JANEIRO

Afinal, o CD Aves não conseguiu
assegurar o concurso do extremo
brasileiro Matheus. O jogador,
vinculado ao Braga, acabou por ser
cedido ao Beira-Mar, que, desta for-
ma, ganhou a corrida aos avenses.
Em contrapartida, os responsáveis
pelo clube garantiram o reforço do
sector defensivo, através da aquisi-
ção dos guarda-redes Nuno Espírito
Santo e José Eduardo. O primeiro
deixou para trás uma experiência
no Dínamo de Moscovo e aos 32
anos está de regresso a Portugal,
depois de ter representado o FC
Porto antes da aventura na Rússia.
Nuno vem ocupar o lugar do bra-
sileiro Paulo Musse, que tinha res-
cindido contrato, e está preparado
para medir forças naquele sector
com Rui Faria e Mota.

O caso do segundo guardião é
um pouco diferente, uma vez que

IV ELIMINATÓRIA DA TAÇA DE PORTUGAL | CD AVES 1 – OLIVEIRENSE 0

Levezinho das Aves voltou a resolver

ISENTO: BRAGANÇA (II D)
E. AMADORA (L) – NAVAL (L)
BENFICA (L) – LEIRIA (L)
NACIONAL (L) – PENAFIEL (LH)
LEIXÕES (LH) – ACADÉMICA (L)
GONDOMAR (LH) – BELENENSES (L)
SPORTING (L) – RIO AVE (LH)
BEIRA-MAR (L) – LOULETANO (II D)
BOAVISTA (L) – PENALVA CASTELO (II D)
BRAGA (L) – PONTASSOLENSE (II D)
MAIA (II D) – CD AVES (L)
ATLÉTICO (II D) – SANTA CLARA (LH)
ODIVELAS (II D) – MAFRA (II D)
PINHALNOVENSE (II D) – CAMACHA (II D)

para a quinta eliminatória da Taça de
Portugal, em cima do tempo regulamen-
tar da partida.

O duelo com a vizinha Oliveirense,
integrada no concelho de Famalicão,
ficou marcado por uma boa partida
de futebol, ao longo da qual os anfi-
triões tiverem de suar muito, de modo
a levar a melhor sobre um adversário
recheado de jovens futebolistas ama-
dores, mas que nesta prova nacional
mostram as suas qualidades, na tenta-
tiva de regressarem a casa com o rótu-
lo de �tomba gigantes�. Não foi isso

que aconteceu à equipa da II Divisão,
Série B, sobretudo porque nos minutos
finais, e cruciais, faltou-lhe as pernas
e os pulmões para aguentar as inves-
tidas contrárias e levar, então, todas
as decisões para o prolongamento.

A inspiração de Hernâni falou
mais alto e a quatro minutos do apito
final, o avançado correu, sem marca-
ção, em direcção à baliza contrária,
ainda teve tempo de tirar o guarda-
redes Jorge do caminho e disparou
para o fundo das redes, levando o
adversário ao tapete. |||||

Matheus não veio mas
chegaram os guardiães
Nuno e José Eduardo

José Eduardo, de 24 anos, surge
como uma aposta no futuro e, em
princípio, só será inscrito no plantel
na próxima época. Formado nas
escolas do FC Porto, tem, agora, a
sua primeira experiência no escalão
principal, depois de ter passado os
últimos anos em Israel, ao serviço
do Apoel de Jerusalém.

Na lista de dispensas acabou por
figurar apenas os nomes do atacan-
te Jocivalter e de Freddy, tendo este
último optado por uma nova expe-
riência por terras da Arábia. A todo
o momento prevê-se a chegada de
mais caras novas, sobretudo de um
atacante, de modo a equilibrar o
grupo de trabalho, que durante esta
segunda metade do campeonato
procurará, o mais rápido possível,
assegurar a permanência ao mais
alto nível do futebol nacional. |||||
TEXTO:     SUSSUSSUSSUSSUSANAANAANAANAANA     CARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSO

A Associação de Moradores do
Complexo Habitacional de Ringe es-
tabeleceu recentemente um proto-
colo de fomação com o Sport Lisboa
e Benfica. Com está parceria o S.L.
Benfica tem preferência sobres os
atletas da escola de futebol da asso-
ciação de Ringe.

Depois de vários anos a ensinar
jovens a praticar futebol a AMCH
criou há 3 anos os �Pinheirinhos
de Ringe� em homenagem ao �gran-
de homem que fez vários jogadores
em quanto responsável pela forma-
ção do Desportivo das Aves, Adilio
Pinheiro (Sr. Pinheiro)�.

A Escola de Futebol Pinheirinhos
de Ringe destina-se a jovens com
idades compreendidas entre os 3
e os 14 anos de qualquer níveil
sociais, representando uma oportu-
nidade para praticarem �o que mais
gostam, ou seja, jogar futebol e
gratuitamente�.

�Vendo que poucos acreditavam
no projecto da nossa escola dado

a não termos as condições neces-
sárias para a evolução dos nosso
jovens atletas, esta época quisemos
ser mais ambiciosos para os nossos
atletas e filiamo-nos na APEF
(Associação Portuguesa de Escolas
de Futebol)�, refere a AMCH de
Ringe em comunicado de imprensa.
E continua: � mas só isto não che-
gou, fomos mais ambiciosos e quise-
mos mostrar que o nosso projecto
tem pernas para andar e apresenta-
mos o projecto da nossa Escola de
Futebol Pinheirinhos de Ringe ao
S.L. Benfica /Geração Benfica�. De-
pois de varias reuniões, foi possível
assinar o protocolo em Lisboa.
�Com está parceria o S.L. Benfica tem
preferência sobres os nossos atletas
sendo a metodologia de treino e
os objectivos iguais em qualquer
núcleo da Geração Benfica�. Em
breve, a associação deverá receber
nas suas instalações o responsável
pela formação do S.L. Benfica,
António Carraça. |||||

A. M. C. H. de Ringe
estabelece protocolo com
Sport Lisboa e Benfica

AVES NÃO CONSEGUIU ASSEGURAR O CONCURSO DO
EXTREMO BRASILEIRO MATHEUS
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Camadas Jovens do Desp. das Aves
RELATOS DAS CAMADAS JOVENS DO DESP. AVES  POR FERNANDO FERNANDES

JUVENIS SUB 16
GONDOMAR 1 - AVES 0
SINTÉTICO DE GONDOMAR. ÁRBITRO: SÉRGIO JESUS.

AVES: JOÃO; RIOS, ANDRÉ, MÁXIMO, PEDRO (DIOGO

38M) TIAGO (MOTA 68M) GOMES, HÉLDER (DIOGO

SILVA 58M) TORRES (NETO 33M) JOÃO SILVA, FÁBIO

(BRUNO 33M). TREINADOR:MARCOS NUNES.

RESULTADO AO INTERVALO 1- 0. CARTÕES

AMARELOS: DIOGO 41M 63M, HUGO 72M, GOMES 76M.

VERMELHO DIOGO 63M ACUMULAÇÃO DE AMARELOS.

Os avenses saíram derrotados de
um jogo onde havia a necessidade
de pontuar, pelo menos para aspirar
a um lugar na �poule� final. O Gon-
domar, aos 5 minutos de jogo e na
primeira jogada de ataque, arruma-
ram de vez com os avenses, cuja
equipa se revelou apática e lenta não
conseguindo sequer um golo. A
classificação para a fase final fica mui-
to comprometida com este resultado.
A vitória caseira premeia a equipa
que mais correu em campo. Melhor
avense: Rios. Arbitragem impecável

INFANTIS
AVES 1 - GONDOMAR 0
CAMPO BERNARDINO GOMES ÁRBITRO:CARLOS

CORREIA. AVES: PAULO; BRUNINHO (LUÍS ALVES 57M)

RAFAEL, DIOGO, MÁRIO RUI (FRANCISCO 26M) PEDRO,

NUNO, RAFA (ZÉ CARLOS 18M) DUDA (MARCO 26M)

CLÁUDIO, BRUNO (LIMA 59M). TREINADOR: JOÃO

PAULO. RESULTADO AO INTERVALO 0-0

Os avenses fizeram uma equipa do
cimo da tabela marcar passo pois,
muito categoricamente, venceu um
adversário mais forte pelo menos em
físico. om uma primeira parte muito
equilibrada, a parte complementar
definiu o vencedor da partida. De-
pois de estar a perder, o Gondomar
pressionou mas em vão; o resultado
manteve-se inalterado. Melhor aven-
se: Bruno. Arbitragem aceitável.

Jor
Inic

JUNIORES
AVES 1 - PAREDES 1
CAMPO BERNARDINO GOMES. ARBITRO: RAUL VALEGA.

AVES; SÓCRATES; LOPES (RÊGO 41M) ÉLIO, RUI CAS-

TRO, AMARO, RATINHO,ROBERTO, JOÃO (CRISTÓVÃO

70M) BENÍCIO (MOURA 84M) RUI COSTA, HUGO. TREI-

NADOR: ADELINO RIBEIRO.MARCADOR: HUGO 81M

G.P. ACÇÃO DISCI-PLINAR; EXPULSOS AOS 70M RUI

COSTA, 83M CRISTÓVÃO.

Num jogo muito equilibrado, os
avenses cederam dois preciosos
pontos na luta por um lugar na
�poule� final. O resultado serviu mais
os forasteiros que assim mantiveram
o segundo lugar inalterado. A pri-
meira parte foi um pouco morna, aí
o Paredes colocou-se na posição de
vencedor; na parte complementar foi
notória uma pressão ofensiva avense
e só a falta de sorte e o discernimen-
to não mudou o cariz do resultado
que, sem dúvida, mereciam ser outro.
Melhor avense: Élio. Arbitragem
muito complicada.

JUVENIS SUB 16
AVES 3 - PENAFIEL 1
CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO: ARMANDO

GASPAR. AVES: JOÃO: RIOS, ANDRÉ, MÁXIMO, PEDRO,

TIAGO (BRUNO 48M) GOMES, HÉLDER, NETO, TORRES

(FÁBIO 63M) JOÃO SILVA. TREINADOR: MARCOS

NUNES. RESULTADO AO INTERVALO 0-0. MARCADO-

RES: GOMES 49M, JOÃO SILVA 73M 82M. AMARELO

PARA TORRES AOS 62M.

Os avenses trabalharam arduamente
para levar de vencida um adversário
difícil e ainda mais se complicou quan-
do os locais tiveram que correr atrás
do prejuízo. Fizeram-no muito bem
pois na segunda parte, depois do
golo forasteiro, fizeram um jogo de
regalar quem gosto de futebol. Me-
lhor Avense: João Silva que voltou
às boas exibições. Boa arbitragem.

JUVENIS SUB 15
AVES 3 - ATAENSE 0
CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO: PEDRO

RIBEIRO. AVES: ZÉ PEDRO; COSTA, RICARDO, JOÃO,

ANDRÉ, PEDRO (MIRANDA 37M) RUI MIGUEL

(FONSECA 69M) MICAEL, LEMOS, ZÉ (SÉRGIO 78M).

TREINADOR RAUL SILVA. RESULTADO AO INTERVALO

2-0. MARCADORES: MICAEL 2M 39M, MIRANDA.

Num jogo muito correcto, os avenses
impuseram o seu futebol contra uma
equipa fisicamente bem constituída
e que tornava difícil pôr em prática
o seu bom futebol. Ainda assim, a
equipa da casa cntrolou e dominou
a partida fazendo com que o resul-
tado reflectisse o bom desempenho
desta equipa que ocupa o primeiro
lugar da sua série com todo o
mérito. Melhor Avense: Micael. Boa
Arbitragem.

INICIADOS SUB 14
AVES 6 - RIO TINTO 0
CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO: ARMANDO

ROCHA. AVES: PAULO; PEDRO, FÁBIO, DANIEL, ANDRÉ

ALVES, MARQUES (SAMPAIO 33M) RORIZ, GOUVEIA

(DINIS 54M, FILIPE, JOÃO DIAS(BRUNO 60M), JOÃO

COSTA. TREINADOR: ANTÓNIO FERNANDES.

RESULTADO AO INTERVALO 3-0 MARCADORES: JOÃO

COSTA 19M 25M, JOÃO DIAS 29M 46M, FILIPE

37M,DANIEL 56M.

Excelente jogo desta equipa avense
de iniciados que brindou o seu
adversário por um contundente 6 a
0, três golos em cada parte, e uma
exibição muita bem conseguida. O
Aves continua assim a lutar para
chegar aos dois lugares da frente
para o acesso à fase final. Este jogo
teve o domínio total dos avenses e
o resultado só não foi mais dilatado
porque oportunidades não faltaram.
Melhor avense: João Costa. Boa
Arbitragem. |||||

BRUNO MATOS BRUNO RIOSMICAEL COSTA

De acordo com o artigo 13º dos estatutos convoco os
associados da ARVA para a assembleia geral a realizar a
3 de Fevereiro de 2007, pelas 14h30, na nossa sede e com
a seguinte ordem de trabalhos:

1 ) Apresentação das contas de 2006 e
respectivo parecer do conselho fiscal;

2) Leitura de um relatório da direcção e
apresentação do plano de actividades para 2007;

3) Outros assuntos de interesse para a
associação.

Vila das Aves, 12 de Janeiro de 2007
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Fernando Marques de Oliveira

Associação de Reformados
de Vila das Aves

ARVA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convocatória
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Embora muito jovem, o atleta Hugo
Sousa já conheceu algumas equipas.
Para além do desportivo das Aves já
representou o F.C.Tirsense, o F. C.
Caldas. Joga na ala direita, médio ou
extremo bastante rápido, um pouco
franzino mas muito hábil.

Jogou no Vitória de Guimarães e na
A.D. Oliveirense, a extremo direito e
esquerdo, médio e ponta de lança.

Qual o factor determinante que te
levou a escolher a formação do C. D.
Aves?
Porque já conhecia vários atletas da
equipa, pois andam comigo na escola

Foram fáceis a adaptação e relacio-
namento com a tua nova equipa?
Foi boa pois como disse já conhecia
muitos elementos da equipa e sinto-
me muito à vontade

Se as há, quais as diferença de tra-
balho e de objectivos do teu ex-clube
para o teu novo clube?
A diferença é que no meu antigo
clube o campeonato era muito e
nunca se lutava pelo primeiro lugar.

MóveisMóveisMóveisMóveisMóveis
CoelhoCoelhoCoelhoCoelhoCoelho

Fábrica e Loja nº 1
Rua da Boa-Vista, nº 211
4795-042 Aves
Telefone 252873254

Loja nº 2
Largo de Conde S.Bento
4795-014 Aves
(Em frente à Igreja)
Telefone 252873528

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente
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ENTREVISTA COM JORGE RIBEIRO (JORGINHO) SUB 13 INICIADO

Qual o factor determinante que te
levou a escolher a formação do C. D.
Aves?
Eu escolhi a formação do Aves pois
no clube onde jogava, o F.C.Caldas,
não tinha o escalão de iniciados e eu

optei em vir para o Aves tentando dar
continuidade ao trabalho de forma-
ção como atleta de futebol. Achei que
o C.D.Aves era uma óptima solução.

Foram fáceis a adaptação e relacio-
namento com a tua nova equipa?
Sim, penso que a adaptação e relacio-
namento com a minha nova equipa
foram fáceis. Notei uma equipa
acolhedora e simpática, tem um bom
ambiente e um bom espírito de equipa.

Se as há, quais as diferenças de
trabalho e nos objectivos do teu ex-
clube para o teu novo clube?
O objectivo do futebol é participar,
mas sempre que possível, obter bons
resultados e boa classificação ou
mesmo subir de divisão como acon-
teceu no meu ex-clube, o F.C. Caldas,
e espero conseguir no meu novo
clube

Qual a tua perspectiva no futuro como
atleta?
Como jovem penso em evoluir o
máximo da minha capacidade e lutar
mais tarde para atingir e ser atleta
profissional e jogar num bom clube
onde possa servir e ser recompensado
devidamente. |||||

Quero ser atleta profissional e
jogar num bom clube

ENTREVISTA A HUGO SOUSA INICIADO SUB 13

No meu antigo clube nunca se
lutava pelo primeiro lugar

Quais as perspectivas de futuro?
Tenho esperança de um dia jogar num

clube da primeira liga e, porque não,
num clube estrangeiro. |||||

CAMINHADA DE ANO NOVO: DIA 20 DE JANEIRO, A PARTIR
DAS 9 HORAS, COM PARTIDA DA CÂMARA MUNICIPAL
A Câmara Municipal de Santo Tirso
leva a efeito no próximo dia 20 de
Janeiro, a já tradicional Caminhada
de Ano Novo. . . . . Os caminheiros in-
teressados vão poder percorrer um
dos cinco percursos pedestres exis-
tentes no Concelho de Santo Tirso,
neste caso, o Percurso PR 5 ST �Moi-
nhos do Fojo�.

O percurso �Moinhos do Fojo�,
considerado de dificuldade média,
é feito em cerca de 4, 5 horas e passa
pelos seguintes locais: S. Tomé de
Negrelos; Ribeiro do Fojo; Pedreiras
de Bustelo; Cartomil; Coutada e
Castro de Santa Margarida. Aos par-
ticipantes aconselha-se a levar farnel
para retemperar energias a meio do
caminho, a usar roupa quente mas
prática, botas de montanha ou sapa-

Caminhada pelos
“Moinhos de Fojo”

tilhas de sola grossa, um bastão ou
bengala e máquina fotográfica.

Divulgar os percursos existentes
e, simultaneamente, incentivar a
população para uma vida mais activa,
para combater o stress e para manu-
tenção da saúde e da boa disposi-
ção, têm sido os objectivos deste tipo
de iniciativas da Câmara Municipal.
�Mexa-se pela sua Saúde� é o lema
destas caminhadas que utilizam per-
cursos anteriormente utilizados pelas
populações nas suas deslocações
para campos agrícolas, visitas a ou-
tras localidades e romarias, permitin-
do apreciar as paisagens de rara
beleza, a grandeza arquitectónica do
património construído e as linhas de
água cristalina que se precipitam nas
bacias dos Rios Ave e Leça. |||||

Domingo, 7 de Janeiro de 2007, no Pavilhão de Creixomil (Guimarães),
os atletas da Escola de Formação defrontaram a equipa de Silvares.
Apesar de saírem derrotados em termos pontuais, saíram mais uma
vez, fortalecidos em termos técnicos e tácticos. Ao defrontarem atletas
com idades e experiência futsalista superiores é gritante a evolução
consistente que os atletas da AST vêm demonstrando. |||||

No passado dia 7 de Janeiro de
2007, a Associação de Santo Tirso
de Futsal (AST) apresentou-se con-
fiante na 1ª Mão da 1ª Eliminató-
ria da Taça de Futsal da A.F.Braga.

Em casa do Nogueiró (Clube
que disputa a 1ª Divisão Distrital
no Campeonato) a AST arrancou
uma vitória segura por 2-7.

TAÇA  ASSOCIAÇÃO FUTEBOL DE BRAGA 2006/07

AST: Pedro Silva (GR), Helder
Martins, Nuno Machado, Nani Fer-
nandes, Rui Pedro, João Paulo, Diogo
Meireles, Hélder Caprício, Ricar-
dinho, Ralha e Vítor Pinto (GR-
2ªparte). Treinador: Paulo Viana.
Golos: Hélder Caprício, João Pau-
lo(2), Nani Fernandes (2), Ricar-
dinho, Pedro Silva. |||||

CAMPEONATO DE INFANTIS MASC. A.F.BRAGA

Futsal: Vitória segura da AST
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O grupo �The Symphonyx�, de Morei-
ra de Cónegos, iniciou a sua carreira
em 1995, lançando dois LP�s, �Psico-
fantasia� em 1997 e �Utopia� em
2000. Apesar dos esforços de forma
a criar algo intenso e original, não
tiveram muito sucesso a nível de ven-
das e reconhecimento mas conse-
guiram bastantes actuações ao vivo.

Após algum tempo de interregno
e algumas mudanças na formação
(entrada de uma voz feminina), editam
um álbum em 2005 denominado
�OPUS 1: LIMBO�. O single promocio-
nal do álbum �Winterfall� foi o mote
perfeito para dar a conhecer a sonori-
dade da banda cujo estilo se asseme-
lha a �Evanescence� e �Within Tempta-
tion�.

Ao vivo, o grupo não deixa de ser
apenas um projecto musical porque

The Symphonyx: grupo musical de Moreira
de Cónegos com sucesso no Canadá

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

Curioso, é o facto desta banda estar no número um do
top na rádio Quebec, do Canadá, com o single “Winterfall”.
Martinho Torres, elemento dos “The Symphonyx”,
em declarações oa Entre Margens, deu conta que até eles estão
“um pouco confusos com este sucesso
repentino no Canadá”.

além disso, criam cenários de fantasia
ligados ao séc. XVIII, com actores em
jogos de mímica, a interpretar de uma
certa forma o tema de cada canção.
O grupo pretende, desta forma, criar
laços de empatia e atracção com o
público, levando-os a participarem na
viagem que tem como destino o
sonho e a fantasia. Com eles também
colabora pontualmente um quarteto
de cordas, denominado �SARASATE�
onde se insere um elemento do con-
celho de Santo Tirso, Tiago Abreu,
natural da freguesia de S. Martinho
do Campo.

Curioso, é o facto desta banda
estar no número um do top na rádio
Quebec, do Canadá, com o single
�Winterfall�. Martinho Torres, elemento
dos �The Symphonyx�, em declarações
oa Entre Margens, deu conta que até
eles estão �um pouco confusos com
este sucesso repentino no Canadá�.

Contactaram a Rádio Quebec no
sentido de saberem como a sua mú-
sica havia chegado até ao outro lado
do Atlântico, mas apenas lhes foi dito
que um indivíduo de origem francesa
os havia recomendado a passar aque-
le CD na rádio. O certo é que a musica
dos �The Symphonyx� têm sido um

êxito no Canadá e neste momento
têm já dois espectáculos previstos para
aquele país.

Perguntando a Martinho Torres se
em Portugal este último álbum tem tido
algum tipo de reconhecimento este
responde com tristeza que �não�. Em
Portugal �The Symphonyx� não são

reconhecidos, apesar de o seu estilo
estar em voga na Europa. Ainda assim,
vão realizando alguns concertos, entre
os quais o agendado para o próximo
dia 18 de Janeiro em Vila Nova de
Famalicão. O grupo actua no grande
auditório da Casa das Artes, às
21h30. |||||

THE SYMPHONUX
DIA 18 DE JANEIRO, CASA DAS ARTES
DE FAMALICÃO, ÀS 21H30.
BILHETES A 5 EUROS

Na Fundação Cupertino de Mi-
randa, em Famalicão, encontra-se
patente desde o passado dia 16
de Dezembro do ano passado, a
exposição �Eurico Gonçalves: es-
tou vivo e escrevo sol�. Esta mostra
de livro acesso, estará patente ao
público até ao dia 23 de Fevereiro.

O objectivo desta exposição é
reunir e apresentar um núcleo de
123 obras de Eurico Gonçalves,
realizadas entre 1949 e 2006,
mostrando na Fundação Cuperti-
no de Miranda um autor com uma
obra de reconhecido valor e que
tem desenvolvido um percurso de
manifesta vanguarda, assumindo-
se sempre como surrealista.

Eurico Gonçalves nasceu em
1932, em Penafiel, tendo trabalha-
do em Paris nos anos 60, como
bolseiro da Fundação Calouste
Gulbenkian. Foi um dos percurso-
res da «pintura gestual» [pintura
de acção] em Portugal, dedican-
do-se igualmente a outras activida-
des relacionadas com a docência
e a crítica de arte. Em 1998 rece-
beu o prémio Almada Negreiros.

Mais recentemente, em 2005,
Eurico Gonçalves venceu o Gran-
de Prémio Bienal da XIII Bienal
Internacional de Arte de Vila Nova
de Cerveira, a que concorreram
96 artistas de 17 países.

A exposição agora patente na
Fundação Cupertino de Miranda,
em Famalicão, pode ser visitada
de segunda a sexta entre as 10h.
e as 12h30 e entre as 14h. e as
18 horas. Aos sábados, o horário
de visita esta apenas compreen-
dido entre as 14h. e as 18 horas.
Encerra ao domingo. |||||

Obras de Eurico
Gonçalves
em Famalicão

GRUPO QUE INICIOU A SUA CARREIRA EM 1995, APRESENTA-SE EM CONCERTO EM  FAMALICÃO NO DIA 18 DE JANEIRO

CULTURA
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MAYRA ANDRADE
CANTA EM GUIMARÃES
Depois de ter vencido em  2001, com
16 anos, a Medalha de Ouro nos
jogos da Francofonia no Canadá,

Mayra Andrade é hoje uma das figu-
ras de proa da nova geração de can-
tores de Cabo-Verde. Tem-se cruza-
do e partilhado palcos com gran-
des nomes da música mundial, como
Cesária Évora, Mário Lúcio Sousa,

Baú, Chico Buarque, Caetano Veloso,
Ismael Lo, Ernesto Puentes ou, mais
recentemente, Charles Aznavour, com
quem gravou um duo para o último
disco do interprete francês.

�Navega� é o seu primeiro disco,

editado em Maio em França, e em
Julho de 2006 em Portugal. A canto-
ra apresenta-o no próximo sábado,
20 de Janeiro, no Centro Cultural Vila
Flor, em Guimarães, às 22 horas. Bi-
lhetes entre os 10 e os 15 euros. |||||
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O dirigente do PCP de Santo Tirso
Francisco Figueiredo, não tem dúvidas:
�a Lei [sobre a Interrupção Voluntária
da Gravidez] já devia ter sido alterada
há muito tempo� até porque, sublinha,
�não está em conformidade com as
convenções internacionais�. Recusa,
no entanto a ideia de que o voto pela
alteração da Lei seja um �sim� ao abor-
to. �Ninguém está a seu favor� o que
se pretende é antes �acabar com o
aborto clandestino� feito em �condi-
ções de risco�, pondo em causa mui-
tas vezes a própria a vida mulher.

Em Santo Tirso, até à data, apenas
o PCP se mobilizou em torno da Inter-
rupção Voluntária da Gravidez que
será referendada no próximo dia 11
de Fevereiro. Na manhã do último
sábado, dirigentes locais mobilizaram-
se com o propósito �de esclarecer as
pessoas� sobre o sentido de voto do
partido, através da distribuição de pan-
fletos nos quais o PCP sublinha que
�responder à pergunta deste referen-
do significa apoiar a urgência de apro-
vação de uma nova Lei na Assembleia

da República, garantindo as condições
de segurança para a saúde das mu-
lheres que necessitem de interromper
uma gravidez até às 10 semanas�.

O voto no sim, refere o mesmo res-
ponsável político, significa �opção�. �Com
a alteração da Lei não se vai obrigar
ninguém a fazer um aborto�. Pretende-
se antes assegurar, a quem toma essa
decisão, um quadro legal que não as
penalize ainda mais, e �o faça com
melhores condições de saúde�.

Marisa Vaz, membro da JCP, reforça
a ideia afirmando que �ninguém se
vai lembrar de fazer um aborto porque
a Lei foi alterada, enquanto que quem
não quer levar avante a sua materni-
dade e quer efectivamente interromper
uma gravidez o faz de qualquer manei-
ra�. �Antigamente� diz ainda Francisco
Figueiredo, �chamavam-lhes desman-
chos, agora é aborto�, ou seja, a Lei
actual, mesmo sendo penalizadora,
não tem inibido a realização de abor-
tos clandestinos, realizados em más
condições.

Um acto que, de acordo com o mes-

mo dirigente político e mandatário do
PCP �não é voluntário; nenhuma mu-
lher aborta porque quer, são as circuns-
tâncias que a rodeiam, algumas do
foro íntimo da mulher que as obrigam
a tomar essa opção�.

Crítico revelou-se Francisco Figuei-
redo em relação aos defensores do
�não� à Interrupção Voluntária da
Gravidez e ao mesmo tempo desfavo-
ráveis à prisão das mulheres que op-
tem por essa solução. �É uma hipocri-
sia. O Código Penal, no seu artigo
140, nº3, penaliza em três meses de
cadeia as mulheres que o pratiquem,
por isso não é possível ser a favor do
não e estar contra a prisão das mulhe-
res. Isso é uma hipocrisia, é uma falsi-
dade. As pessoas desfavoráveis à IVG
estão a dizer que as mulheres que
praticam o aborto têm de ir para a
prisão�.

O mesmo responsável político
concluiu desafiando a imprensa para
a organização de debates no sentido
de ajudarem a esclarecer a população
sobre esta matéria. |||||

PCP de Santo Tirso apela ao
sim no referndo à IVG
PARA O PCP É NECESSÁRIO ACABAR COM O ABORTO CLANDESTINO EM PORTUGAL

17 DE JANEIRO DE 2007 | ENTRE MARGENS | PÁGINA 18

“Concorda com a despenalização da interrupção voluntária da gravidez, se realizada, por opção da mulher,
nas primeiras 10 semanas, em estabelecimento de saúde legalmente autorizado?”

NO PRÓXIMO DIA 11 DE FEVEREIRO, É A ESTA PERGUNTA QUE OS PORTUGUESES SERÃO CHAMADOS A RESPONDER. A PERGUNTA, APROVADA PELO TRIBUNAL CONSTITUCIONAL, É A MESMA DE 1998

PELO SIM, PELO NÃO

A secção de Vila Nova de Famalicão
do Movimento Norte Pela Vida pro-
moveu no último Sábado na sua
sede de campanha pelo �Não ao
Aborto�, uma sessão de formação
para os doze elementos do movi-
mento que vão desenvolver as mais
diversas acções de esclarecimento
sobre a problemática do aborto
junto da população famalicense.

�Trata-se de dar seguimento ao
trabalho sério e responsável que nos
propusemos fazer em Vila Nova de
Famalicão, de forma a elucidar a po-
pulação sobre uma matéria comple-
xa, que não pode ser enquadrada
num qualquer plano «simplex»�, afir-
ma António Meireles, membro da
Comissão Executiva do �Norte Pela
Vida�.

De referir que o �Norte Pela Vida�
apresenta-se como um movimento
de cidadania, amplo e plural, forma-
do por pessoas livres e de diversas
áreas da vida social, económica, cul-
tural, científica, desportiva e política.
A sua acção pelo �não� à pergunta
que será colocada à consideração
dos portugueses no referendo que
terá lugar no próximo dia 11 de Fe-
vereiro de 2007 a propósito da des-
penalização do aborto, irá incidir
essencialmente no Grande Porto e
em Famalicão, onde estão sedeadas
as duas sedes da organização.

�Para o Norte Pela Vida, é incom-
preensível que, sendo o aborto um
mal evidente, o aborto livre até aos
dois meses e meio de gravidez seja
proposto como solução única para
as mulheres grávidas em dificulda-
des, e possa ser patrocinado pelo
Estado�. A afirmação é de Luís Gra-
ça, da Comissão Executiva do Movi-

Norte Pela Vida
faz “trabalho sério”
pelo não à IVG

mento Norte Pela Vida, feita aquan-
do da inaugurou no passado dia
6 de Janeiro, da sede da Campanha
da organização em Famalicão, situa-
da nas antigas instalações do �Res-
taurante Iris� à Rua Adriano Pinto
Basto, um espaço central e de refe-
rência da cidade famalicense.

Falando perante cerca de três
centenas de cidadãos das mais va-
riadas gerações e áreas da vida so-
cial, Luís Graça explicou os pressu-
postos que estão na base do apelo
do Movimento ao �Não�. �A mulher
grávida pode ter muitas dificulda-
des, mas nenhuma dessas dificulda-
des é a própria gravidez�, disse o
responsável, sugerindo a substitui-
ção da fórmula �a favor da opção�
pela fórmula, �a favor da Mulher�.
E acrescentou: �Não aceitámos que
o Estado obrigue as mulheres-mães
de Elvas a ter os seus filhos em Ba-
dajoz, e pretenda patrocinar a rea-
lização de abortos em Elvas, ou em
qualquer clínica privada com quem
tenha feito contratos lucrativos.� 

  A cerimónia contou com a pre-
sença de alguns dos mandatários
do Movimento para Vila Nova de
Famalicão, como o advogado Ma-
chado Ruivo, o presidente do PSD
de Vila Nova de Famalicão, Paulo
Cunha, e o deputado municipal,
Camilo Freitas. São ainda manda-
tários do movimento, o Presidente
da Câmara Municipal de Vila Nova
de Famalicão, Armindo Costa, o
deputado à Assembleia da Repú-
blica, Nuno Melo, e o piloto, Miguel
Campos, entre outros. Presentes esti-
veram também, um grupo de repre-
sentantes da Plataforma �Não
Obrigado�. ||||||

A SECÇÃO DE FAMALICÃO DO MOVIMENTO NORTE PELA
VIDA PROMOVEU SESSÃO DE FORMAÇÃO PARA DOZE
ELEMENTOS DO MOVIMENTO
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A IMPRENSA REGIONAL E O
FIM DO PORTE PAGO
�A recente alteração ao regime do Porte Pago,
segundo a qual a Imprensa Regional vai sofrer,

novamente, uma redução de 10 por cento
no valor do Porte Pago para o território nacio-
nal, e o fim do Porte Pago para o estrangeiro,
tudo previsto para 2007, vai fragilizar, ainda
mais, a imprensa em Portugal. Estas medidas

do governo tornarão inexistente o importante
serviço público que a imprensa regional presta
à difusão escrita da Língua Portuguesa (...).�

Excerto de Carta Aberta ao primeiro ministro,

José Sócrates, assinada pela Associação Portu-
guesa de Impresna, Associação de Imprensa
de Inspiração Cristã, União Nacional de Im-
prensa Regional e a Comissão de Crise (com-
posta por 20 jornais). |||||

Mentiram, ou
“faltaram à verdade”?

||||| OPINIÃO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     PPPPPAAAAACHECOCHECOCHECOCHECOCHECO

Há algum tempo atrás, a polémica do
�mentiroso� encheu as páginas dos jor-
nais. Foram muitas as trocas de acusações.
Agora, o Tribunal pronunciou-se. E a deci-
são judicial é explícita. Diz-nos que o pro-
cesso levantado pelo Presidente da Câma-
ra contra o Presidente da Junta não tinha
cabimento. Diz-nos o Tribunal que a versão
factual sustentada na acusação �não me-
rece credibilidade�. E acrescenta: �ao

||||| OPINIÃO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     MACHADOMACHADOMACHADOMACHADOMACHADO

Muito polémica tem sido a Lei da Finanças
Locais. A crer no presidente da Associação de
Municípios, a lei, para além de altamente lesiva
para os municípios, visará reduzir a sua auto-
nomia face ao poder central.

É natural e compreensível este receio dos
autarcas: face ao poder quase ilimitado e
intocável que detêm, qualquer alteração ao
status quo é vista como perigosa e atentatória
desse poder que os mesmos autarcas acham
legítimo e justificado. A forma e os argumentos
que apresentam são conhecidos e seguem a
mesma filosofia de sempre, seguida por quem
dirige uma instituição: as críticas, as acusações,
as medidas que se fazem ou tomam destinam-
se sempre a prejudicar as instituições (neste
caso os municípios) e nunca apenas esses
mesmos dirigentes, sempre competentíssimos,
sempre impolutos.

Impõe-se, nesta altura, fazer algumas per-
guntas:

Que têm feito, que política têm praticado
estes autarcas em relação aos seus �subordi-
nados�, os presidentes de Junta?

Onde, quando é que os srs. Presidentes de
Câmara procederam, por exemplo, a uma
verdadeira descentralização, ainda que nem
significasse um acréscimo real de competências
e de poder das Juntas, mas apenas facilitasse a
vida e poupasse tempo aos munícipes das
freguesias tão desfavorecidos em relação aos
homólogos das sedes dos concelhos? Uma
coisinha só que se pudesse passar a fazer na
Junta e poupasse uma ida à capital, perdão, à
sede do concelho?

O poder é, por definição, uma força centrí-
fuga à qual não é qualquer um que escapa,
muito menos os que, de democratas têm apenas
o verniz conveniente q.b. para ganhar eleições.

Ao fim e ao cabo, quem anda de olhos
abertos e não está submetido a qualquer cons-
trangimento, sabe tudo isto; o problema é que
o sistema permitiu (permite) que se criassem
teias de constrangimentos, os mais variados,
que impedem as pessoas de agirem em confor-
midade com o que pensam e o resultado está
à vista�

Os exemplos de falta de vergonha, desfaçatez
e hipocrisia aparecem em catadupa e vêm de
cima! É caso para se pensar (que dizer começa
a ser arriscado�): - Volta Salazar, volta Santos da
Cunha, volta Cerejeira que estão perdoados! |||||

O que pode pedir
uma freguesia

apelidar o Presidente da Câmara de men-
tiroso e ao especificar os factos pelos quais
o mesmo terá mentido, o Presidente da
Junta não formula um juízo de valor, mas
imputa, repete-se, factos� Quando a deci-
são judicial coloca tanta ênfase posta no
termo �repete-se�, dá vontade de pergun-
tar: afinal, quem mentiu? Afinal haveria
mesmo uma carta comprometedora. Uma
testemunha avalizada acabaria por afirmar
que Castro Fernandes �pediu que proce-
desse à destruição da mesma�.

É o tribunal que o diz: �Dizer-se que
uma pessoa mentiu constitui manifesta-
mente um acto difamatório�. Então, os que
mentiram e difamaram o nosso Presidente
da Junta vão ficar impunes? O que me
espanta não é somente a sua impunidade.
É este povo acreditar neles e lhes dar o
seu voto. O que me surpreende é este

povo apático, que recompensa quem
mente. Foi uma política feita de mentiras
que nos arrastou para os últimos lugares
do ranking do desenvolvimento muni-
cipal. Mais grave ainda: os políticos men-
tirosos contribuíram para a degradação
moral deste povo. Apreciei a ironia de
um deputado, numa reunião da Assem-
bleia de Freguesia, quando os interpelou:
�Se preferem que eu diga que faltaram à
verdade e que não vos chame mentirosos,
poderei dizer que, aqui e no vosso Boletim
Informativo, faltais à verdade!�

O psiquiatra Rui Coelho dá-nos uma
definição de mentira: �A mentira é o acto
intencional de enganar para obter benefí-
cios ou prejudicar alguém. O acto de me-
ntir é consciente. O mentiroso sabe que
está a mentir�. Quem mais atacou o nosso
Presidente da Junta foi o mesmo grupinho
que, nos últimos anos, atacou outros cida-
dãos (em jornais ao seu serviço, em bole-
tins, em panfletos), só porque esses cida-
dãos ousaram afirmar-se na liberdade e
na dignidade. Esse grupinho não desiste
de fomentar guerrilha política. E degradam
a Assembleia de Freguesia, quando fazem

eram os vilões. Faço votos de que os há-
beis mentirosos não alarguem este lamen-
tável folhetim por mais alguns episódios,
voltando a publicar falsidades.

Tanto se especulou sobre quem era o
verdadeiro �mentiroso�. E agora? Ficará
tudo como dantes? Aqueles que, oral-
mente ou por escrito, difamaram o nosso
Presidente da Junta vão ficar impunes?
Que povo é este, que consente que o
seu Presidente seja difamado? Que povo
é este que, perante o esclarecimento dos
factos, finge que é cego e demonstra apa-
tia, quando deveria insurgir-se? Cito, nova-
mente, o psiquiatra Rui Coelho: �Reina a
tolerância para com a mentira política. É
quase como se estivesse institucionalizada
a tolerância à mentira. E, aí, a comunicação
social tem um papel importante. Quanto
mais se mente, mais destrutivo se é. Tanto
a nível individual como colectivo. Se minto,
estou a atacar o outro, a humilhar, a des-
valorizar, a destruir�.

Diz-nos o último editorial do Entre
Margens que �a sentença do juiz do tribu-
nal de Santo Tirso é uma lição de cida-
dania e de pedagogia que importa rele-
var.� O Entre Margens cumpriu, de modo
isento, a sua missão de informar. O Ecos
e o Jornal de Santo Thyrso também vão
dar notícia da decisão do tribunal? Os
difamadores vão retratar-se neste e nou-
tros jornais? Vão apresentar, no mínimo,
um pedido de desculpa? A ver vamos�

A saudosa Sophya escreveu que não
somos animais em busca de sobrevivência
e segurança, mas seres humanos, que
devem aspirar à liberdade e à dignidade.
Onde está a liberdade e a dignidade deste
povo? Já dizia o ditador que cada povo
tem os líderes políticos que merece. Os
líderes que temos parecem ser a prova
de que merecemos muito pouco� |||||

Na anterior edição deste jornal, o
texto com o título �Pobre Democracia!�
(página 21) é da autoria de José Pa-
checo e não Celso Campos como foi
erradamente referenciado. Aos dois o
nosso pedido de desculpas, bem co-
mo aos leitores deste jornal. |||||

intervenções infelizes como a que pude
ler no Boletim da Junta: �se houvesse boas
relações, se calhar, os subsídios teriam
sido dados pela Câmara�.

Como poderá a nossa terra prosperar,
enquanto houver políticos com esta men-
talidade? Como poderá haver �boas rela-
ções�? Pretendem dizer �boas bajulações�?
As más relações não são de hoje. Desde
que o PS assumiu a gestão da Câmara,
em 1983, TODOS os presidentes de Junta
desta terra se incompatibilizaram com o
Presidente da Câmara de Santo Tirso. Eu
sublinho: TODOS os presidentes! Estarão
todos errados? O defeito é dos Presiden-
tes da Junta?

O �mentiroso� foi mais um (lamentável)
folhetim, a juntar a muitos outros. O últi-
mo episódio � a �decisão judicial� � deu
a conhecer quem era o herói e quem

NOTA DA REDACÇÃO

Desde que o PS assumiu a gestão da Câmara,
em 1983, TODOS os presidentes de Junta desta terra se incompatibilizaram com o
Presidente da Câmara de Santo Tirso. Eu sublinho: TODOS os presidentes! Estarão
todos errados? O defeito é dos Presidentes da Junta?
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||||| OPINIÃO: PEDROPEDROPEDROPEDROPEDRO     FONSECAFONSECAFONSECAFONSECAFONSECA

Sim, leram bem. É SMS e não SOS. Mas,
também, podia ser SOS. Só que SOS
foi caindo em desuso, enquanto a
sigla SMS parece estar para ficar. E
SMS porquê? Porque estão em voga
agora as mensagens curtas e incisi-
vas. Diz-se o que se quer em poucas
palavras, faz-se �enviar� e lá vai a men-
sagem directa ao destinatário(s), sem
intermediários, sem censura. Assim
mesmo, directo ao estômago�

Por isso escolhi SMS. Por ser �di-
recto ao estômago�.

Vilarinho foi notícia em Dezembro
passado. Um denominado Movimen-
to Cívico �Por Vilarinho� queria reali-
zar um referendo local, com o objec-
tivo de saber se os vilarinhenses pre-
ferem continuar a pertencer ao con-
celho de Santo Tirso ou passar a in-
tegrar o concelho de Vizela.

Os promotores do movimento es-
colhem o concelho de Vizela. E a po-
pulação? Para já, um parecer jurídico
oriundo da Câmara de Santo Tirso
travou o processo. Curioso, uma das
partes interessadas na questão foi
�juiz em causa própria�. Assim vai a

SMS Vilarinho

PPPPPostostostostost-Scriptum: -Scriptum: -Scriptum: -Scriptum: -Scriptum: Há cerca de 1 mês, enviei para o �Jornal de Santo Thyrso�
o seguinte esclarecimento:

Exmo. Senhor Director, do “Jornal de Santo Thyrso”

Há cerca de dois anos fui convidado para colaborador do �Jornal de
Santo Thyrso�. Aceitei. Sou natural de Santo Tirso (cidade), pago aqui os
meus impostos, vivo intensamente tudo aquilo que diz respeito à cidade e
ao concelho.

Durante dois anos escrevi uma crónica semanal na página 3, que
meses depois passou para a página 5. Intitulei-a �Olhar sobre a cidade�.
Impus a mim próprio algumas condições, entre elas duas que revelo: es-
crever essencialmente sobre a cidade e afastar liminarmente qualquer abor-
dagem partidária � até porque nunca militei partidariamente.

Condições estas que assumi na altura do convite. Verdade seja dita
que nunca o jornal me impôs quaisquer condições, nem restringiu o meu
direito à opinião.

Há pouco mais de um mês, sem aviso prévio, a minha crónica não foi
publicada. Pedi uma explicação. A que me foi dada, que respeito, será um
dia revelada em toda a sua perversidade.

Porquê só agora este esclarecimento? É uma resposta que não quero
aqui tornar pública. A seu tempo. Deixo, por isso, de ser colaborador do
�Jornal de Santo Thyrso�, contra a minha vontade e a vontade do jornal.
Aos leitores do �JST� o meu muito obrigado pela sua atenção e elevado
espírito de cidadania. De certeza, vamo-nos encontrando por aí.

Este texto nunca foi publicado. Obrigado ao �Entre Margens�, que conti-
nue sempre a ser um espaço de liberdade. ||||| * JORNALISJORNALISJORNALISJORNALISJORNALISTTTTTAAAAA /  /  /  /  / LICLICLICLICLIC. . . . . EMEMEMEMEM     DIREITDIREITDIREITDIREITDIREITOOOOO

(((((CIÊNCIASCIÊNCIASCIÊNCIASCIÊNCIASCIÊNCIAS     JURÍDICOJURÍDICOJURÍDICOJURÍDICOJURÍDICO-----POLÍTICASPOLÍTICASPOLÍTICASPOLÍTICASPOLÍTICAS))))), pm-fonseca@sapo.pt

POST-SCRIPTUM

democracia em Santo Tirso. Quem tem
medo da voz do povo?

Não podendo falar-se em partida-
rização deste processo, até porque
Vizela também é liderada pelo PS, o
que levará os vilarinhenses a querem
�transferir-se� de concelho? Como diz
o povo, na sua infinita sabedoria,
�quem não está bem, muda-se��

Sobre este assunto, a que mais tar-
de voltarei, encontrei, por acaso, um
texto-comentário no site www.rtp.pt, em
Fórum Distrito do Porto, assinado por
Manuel Oliveira, em 5 de Dezembro
de 2006, que não resisto a transcre-
ver um excerto: �Num futuro próximo
(�), Santo Tirso corre o risco de desapa-
recer, sendo as freguesias distribuí-
das do seguinte modo: freguesias da
margem direita do Rio Ave, incluindo
parte da freguesia de Santo Tirso, se-
rão afectas a Vila Nova de Famalicão;
freguesias a nascente, serão afectas a
Valongo; freguesias a sul, serão afec-
tas à Maia e as freguesias a poente,
que são parte de Santo Tirso e parte
de Santa Cristina do Couto, serão
afectas à Trofa. (�) Quem quiser pode
ir ler o resto do texto. |||||

Não podendo falar-se em
partidarização deste processo, até porque Vizela também é

liderada pelo PS, o que levará os vilarinhenses
a querem “transferir-se” de concelho?

||||| TEXTO: LUDOLUDOLUDOLUDOLUDOVINAVINAVINAVINAVINA     SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Não se concretizaram as expectativas
dos vivas do Clube Desportivo das
Aves que na noite do passado sába-
do, dia 13, esperavam vir a ganhar
ao Porto no dia seguinte. De entre
os quinze grupos participantes no
XXIº Sarau de Reis, organizado pe-
los Caminheiros do Agrupamento
0004 de Vila das Aves, os vivas do
Clube Desportivo foram os que mais
interagiram com o público presente
no Salão Paroquial de Vila das Aves.

Pedro Magalhães, chefe do agru-
pamento, referiu na abertura do even-
to que o Sarau de Reis já há muito
que deixou de ser o �Sarau de Reis
dos Escuteiros� e passou a ser o �Sa-
rau de Reis de toda a comunidade
de Vila das Aves, é a festa das festas
e por onde passam todas as associa-
ções de Vila das Aves� salientou.

O convite para que no próximo
ano todos estejam juntos outra vez
deu o mote para chamar ao palco o
primeiro grupo participante, o Gru-
po Folclórico de Sobrado, seguindo-
se a Escola da Ponte, o Grupo da
Catequese, a Escola de Cense, o
Centro Pastoral Polivalente de Cense
(que se estreou este ano), a Escola
Secundária D. Afonso Henriques, o
Grupo Coral de Delães (que apesar
de ser de fora de Vila das Aves par-

ticipa neste sarau há 21 anos), o
Lar Familiar da Tranquilidade (onde
participou o presidente da Câmara,
Castro Fernandes), o Grupo Coral
de Vila das Aves, a Associação de
S. Miguel, o Grupo de Jovens Re-
nascer, o Grupo Etnográfico de Vila
das Aves, o Clube Desportivo das
Aves, os Amigos dos Escuteiros (que
prestaram uma singela mas bonita
homenagem a Joaquim Oliveira Pe-
reira de Sousa, antigo chefe dos escu-
teiros, falecido no passado mês de
Dezembro) e, a finalizar, o grupo orga-
nizador, o Agrupamento 0004, que
actuou juntamente com os Amigos
dos Escuteiros simbolizando assim
a família escutista.

As boas festas, o desejo de um
bom ano e os parabéns aos Escu-
teiros faziam parte de muitas das qua-
dras cantadas neste Sarau. Os �Pa-
rabéns� foi também o que se ouviu
de ambos os presidentes, da Câma-
ra e da Junta, que se ausentaram a
meio do espectáculo porque nessa
mesma noite, uma outra associação
de Vila das Aves, a Associação de
Karate Shotokan, tinha um campeo-
nato a decorrer no Pavilhão Muni-
cipal de Santo Tirso.

De todos os grupos participan-
tes, poderia ser salientado algo de
bom, de muito bom ou de mau mas
o mérito está na participação. Con-

tudo num ambiente festivo e onde
se sabe que iria estar presente mui-
to público deveria ser exigido dos
grupos participantes o gosto por
uma participação esmerada e de uma
boa apresentação em palco. Poucos
foram os que não se apresentaram
com cabulas, alguns mesmo tapan-
do o rosto para poder ler.

Quando um grupo se revelava
algo de diferente, o público respon-
dia com atenção e mostrava-se mais
participativo, como foi o caso da Es-
cola Secundária que se apresentou
com uma actuação cénica diferente,
o Grupo Etnográfico das Fontainhas
com canções alegres e distintas e
com os primeiros vivas da noite e o
grupo do Clube Desportivo das Aves
cujos vivas alegraram toda a plateia.

Durante o espectáculo e como
já vem sendo habitual foram sortea-
dos diversos prémios cuja receita
reverteu a favor das despesas do
agrupamento. No final, o último
prémio persistia em não sair a nin-
guém presente na sala até que, fi-
nalmente, e na terceira tentativa o
sortudo foi o padre Fernando que
anunciou que iria dividir o presun-
to entre os Escuteiros e o grupo do
Lar da Tranquilidade. |||||

+ FOTOS DESTE EVENTO EM:
jornal-entre-margens.blogspot.com/

AGRUPAMENTO 0004 DE VILA DAS AVES ORGANIZOU XXIº SARAU DE REIS

Associações avenses novamente
juntas para cantar os Reis
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Inflexões
http://inflexoesavenses.blogspot.com

Há pessoas que
não sabem
governar em
democracia

CARTAS AO DIRECTORMORADA: APARTADO 19 / 4796-908 |
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||||| OPINIÃO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

DECISÃO JUDICIAL Não vou fazer escorrer muita tinta sobre a notícia
de absolvição de Carlos Valente à acusação de difamação feita por
Castro Fernandes. O Tribunal decidiu e temos de confiar nas decisões
judiciais, entendendo que decidiu bem. Apenas quero fazer referência
ao fim da notícia do último número do Entre Margens sobre este
assunto. Diz o Tribunal da Relação que em virtude de estarmos perante
dois políticos, não podemos versões contraditórias da mesma forma,
como quando estamos perante dois simples cidadãos. Políticos a
acusarem-se de mentirosos é o dia-a-dia e faz parte da própria
actividade política, quando em causa, estão naturalmente questões
políticas e não pessoais, como foi o entendimento judicial neste caso.
�Caso contrário � como diz o Tribunal � teríamos os tribunais mais
sobrecarregados de processos do que já estão�. É aqui que quero
chegar. Haja bom senso e recorra-se aos tribunais quando há,
realmente, questões importantes em jogo. Infelizmente, há muitos
processos em tribunal por causa deste tipo de questões e impedem a
celeridade da justiça. Eu, como jornalista, já me vi envolvido em vários
destes casos que acabam, quase sempre, com o arquivamento do
caso. Fazem-me perder tempo a mim e a muitos colegas e aos tribunais.

ORÇAMENTO Está aprovado o Plano de Actividades e o Orçamento
camarário para 2007. Segundo a nota à imprensa da edilidade tirsense,
também referida no último Entre Margens, há quatro obras previstas
para Vila das Aves, mas a única que poderá estar na iminência de ir
para o terreno é a ampliação do cemitério. Na nota lê-se �obra em
fase de adjudicação�. É uma excelente notícia que se espera não
demore mesmo a ir para o terreno, tal a sua urgência, como por
diversas vezes, referi neste espaço. Outra é relativa à continuação da
avenida de Paradela até Cense, no entanto, a nota apenas refere-se à
�execução do projecto�. Fica no ar que, este ano, ainda não haverá
obra. O mesmo se diga quanto à Quinta do Verdeal, onde a Câmara
fala em �projecto em curso� do Plano de Pormenor da envolvente à
Quinta do Verdeal. Já com o �projecto em fase de conclusão�, aparece
a requalificação da rua 25 de Abril. Penso não estar equivocado, mas
esta rua não foi alvo de obras ainda recentemente. Esqueceram-se
dos passeios, será essa a obra? Nós avenses somos sempre insatisfeitos
e acharemos pouco, no entanto, é de relevar que a parcela destinada
a investimento (23,3 milhões de euros) seja superior às despesas
correntes (22,9 milhões), de um total de 53,2 milhões. Há concelhos
que têm mais despesa corrente, sendo que tal reflecte também maiores
serviços prestados à população e maior qualidade de vida, mas Santo
Tirso ainda não está a esse nível e precisa ainda de muito investimento,
espera-se é que seja realmente executado.

CINEMA  Virando o bico ao prego, aproveito para fazer uma sugestão
cinematográfica. Vi o filme �Babel�, de Alejandro González Inarritu, e
trata-se de uma excelente película. O filme vale sobretudo pela realização
� ganhou justamente o prémio de melhor realização no festival de
Cannes � não vendo grandes interpretações (conta com Brad Pitt,
Cate Blanchett e Gael Garcia Bernal), uma vez que o filme divide-se
por quatro cenários aparentemente distintos, tem pontos de contacto
que se vão descobrindo durante o desenrolar da acção. O filme
desenvolve-se nos Estados Unidos, no México, em Marrocos e no
Japão e aborda de uma forma invulgar a temática e a importância da
família, conceito, actualmente em crise. Desentendimentos conjugais,
solidão, problemas financeiros, imigração são condimentos deste filme
que põe a nu, também, uma espécie de paranóia face ao terrorismo. A
não perder. ||||| celsocampos@sapo.pt

Lá diz a sabedoria popular, �que san-
tos da terra, não fazem milagres!�. É o
que, precisamente, paira na mente de
tantos milhares de avenses, que sentem
na pele esta maneira petulante de go-
vernar os interesses de todos aquele
que, democraticamente, por meio do
voto, os escolheram e neles confiaram
uma governação sincera, justa, sem
desigualdades, isenta de caturrices, de
arrogância, e falta de diálogo. O que
irremediavelmente se está a processar,
com prejuízo, já se vê, para o desenvol-

vimento de uma terra que sofre des-
mesuradamente esses efeitos, propor-
cionados pelas contendas continua-
das de duas personalidades que não
respeitam, com boas regras, quem
neles confiou a sua governação.

O �manda mais� procura impor ao
�manda menos� que o seu poder é
mais forte e que dele tudo depende.
Não se respeitam os mais pequenos
que correm e aceitam, muitas vezes,
as poucas migalhas que sobram. O
problema tem-se notado nos manda-
tos destes dois senhores, que não mu-
dam de ideias, queixando-se um do
outro, de falta de diálogo, e neste mes-
mo ritmo os mandatos vão-se pas-
sando e os problemas desta fabulosa
terra tornam-se cada vez mas deterio-
radas e sem solução à visita!

O povo já está habituado a este
desenrolar de acontecimentos e sabe
que só no final dos mandatos, para

o cata ao voto, os projectos propostos
vão-se concretizando, bem ou mal,
com toda a pressa, já se vê, para a
continuação de uma governação, às
vezes com obras mal acabadas e sem
sinalização.

Por tal motivo, e após as últimas
eleições autárquicas, há um ano e tal,
nada mais se fez nesta terra a nível
autárquico. E há obras urgentes a
fazer-se como é o caso da ampliação
do cemitério, que tem apenas, infeliz-
mente, espaço para cinco sepulturas;
revela-se uma má governação, pois
perante uma coisa séria, o principal
dirigente deste concelho continua
impávido a este problema que afecta
uma população de 10 mil habitantes.
A seguir a este problema, surgem ou-
tros de enorme importância no que
toca a ruas e passeios Alguns quase
intransitáveis, como o que se encontra
a partir do Largo da Tojela até à nova
estação ferroviária, não esquecendo
tantos outros, do mesmo modo, citan-
do, para exemplo, o que segue ao lado
da Escola de Quintão 2 com buracos
perigosos e o passeio a desfazer-se.
Obras da pressa, assim como a falta
da sinalização na rotunda de S.
Miguel. Após isto, espero que algo
mais se faça, para bem de uma terra,
com santos dirigentes, de política
diferente e de ideias que nada digni-
ficam os anseios desta nobre terra. |||||
JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     DEDEDEDEDE     BRITBRITBRITBRITBRITOOOOO     GONÇALGONÇALGONÇALGONÇALGONÇALVESVESVESVESVES

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE
Centro Comercial Abril - Rua 25 de Abril, nº 230 - Loja AR

4795-023 Vila das Aves - dcgas@mail.telepac.pt
Telefone: 252 873 094 - Fax 252 871 352

Distribuição e Comércio de Gás, Ldª

galp gás
energia
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OCULISTA

J.O.R.G.E

Outra Visão do Mundo

4º ANIVERSÁRIO
FALECIMENTO
Amélia Cunha e Costa

26 de Janeiro de 2007

A família comunica o quatro aniversário de
falecimento da sua ente querida e agradece
a todos que tenham de alguma forma prestado
homenagem em sua memória.

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053 Rua 25 de Abril, 323 - 4795-023 Vila das Aves

Telf. / Fax 252873244 Telemóvel 917296475
adecar@portugalmail.com

MULTIMARCAS

Comércio de Automóveis
novos e usados

entreMARGENS
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Nº 361 - 17 DE JANEIRO DE 2007

Os premiados no Sobreiro e na Adega Regional
2000, devem identificar-se junto do respectivo
restaurante, os premiados no Estrela do Monte

devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
1ª saída de Janeiro foi o nosso estimado
assinante, Sapataria Peixoto, de Francisco
Peixoto, Avª Albino Marques, em Delães.

Na      ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000, o  feliz
contemplado nesta 1ª saída de Janeiro foi o
nosso estimado assinante, Joaquim
Rodrigues Fontes, da Rua de Sandim, nº
1.013, em Roriz.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado nesta 1ª saída de Janeiro foi o nosso
estimado assinante, Adega Regional de
Quintão, Rua de Quintão, nº 183, em Vila
das Aves.

Restaurante Estrela do Monte
Lugar da Barca - Monte

Telf: 252 982607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

Restaurante     Adega Regional 2000
Lugar de Fontão - 4795 Roriz

Telf: 252 881903

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS

CONVOCATÓRIA

Nos temos da alínea a) nº 1 do art. 15º dos estatutos, convoco a
Assembleia Geral da Associação Tuna Musical de Rebordões a reunir
em sessão ordinária no dia 4 de F4 de F4 de F4 de F4 de Feeeeevvvvvererererereireireireireiro, do ano de 2007o, do ano de 2007o, do ano de 2007o, do ano de 2007o, do ano de 2007,,,,, pela
11 horas, na sua sede social, sita na Rua das Cerejeiras, nº 12, Lugar de
Carreiro, Vila de Rebordões, com a seguintes ordem de trabalhos:

1. V V V V Voooootatatatataçãçãçãçãção e apro e apro e apro e apro e aprooooovvvvvaaaaaçãçãçãçãção do Relao do Relao do Relao do Relao do Relatório e Contas do Extório e Contas do Extório e Contas do Extório e Contas do Extório e Contas do Exererererercíciocíciocíciocíciocício
de 2006;de 2006;de 2006;de 2006;de 2006;

2. V V V V Voooootatatatataçãçãçãçãção e Apro e Apro e Apro e Apro e Aprooooovvvvvaaaaaçãçãçãçãção do oro do oro do oro do oro do orçamento e Plano de Açamento e Plano de Açamento e Plano de Açamento e Plano de Açamento e Plano de Actividactividactividactividactividadesdesdesdesdes
para o ano de 2007;para o ano de 2007;para o ano de 2007;para o ano de 2007;para o ano de 2007;

3. Outros assuntos de interesse para a colectividade. Outros assuntos de interesse para a colectividade. Outros assuntos de interesse para a colectividade. Outros assuntos de interesse para a colectividade. Outros assuntos de interesse para a colectividade.

Se à hora marcada não estiverem presentes metade dos associados, a
Assembleia funcionará com qualquer número de sócios meia hora depois
da fixada.

Rebordões, 03 de Janeiro de 2007

O Presidente da Assembleia Geral
MMMMManuel Fanuel Fanuel Fanuel Fanuel Ferrerrerrerrerreireireireireira Pimentaa Pimentaa Pimentaa Pimentaa Pimenta

2º ANIVERSÁRIO
FALECIMENTO

Luís Miguel Almeida Pinheiro Machado
13 de Janeiro de 2007

Porque as pessoas branqueiam os
dentes?

Talvez sempre tenha desejado um
sorriso mais bonito ou talvez os seus
dentes tenham amarelecido com o
tempo. Seja qual for a razão que o leva
a querer branquear os dentes, a
verdade é que não é o único a
desejá-lo.

Tal como a cor do cabelo e da
pele é diferente em cada um de nós,
a cor dos dentes também difere de
pessoa para pessoa. Alguns dentes
começam logo por ser mais amarelos
de que outros.

A cor dos dentes também pode
ser alterada por muitos outros
factores, tais como:

Hábitos tabágicos, consumo de
café, chá ou vinho tinto e de certos
frutos como por exemplo as cerejas;
a fixação de depósitos de tártaro (a
placa bacteriana que se formou e
endureceu, normalmente de cor
castanha ou amarela), o que pode
acontecer se não escovar os dentes
ou usar o fio dentário como devia;
a utilização de clorodexidina a
determinadas concentrações e por
períodos longos; a ingestão excessiva
de flúor ou de antibióticos quando
os dentes ainda se estão a formar;
os traumatismos dentários devido a
um acidente ou queda, por exemplo)
podem provocar a ruptura dos vasos
sanguíneos dentro do dente, o que
resultará numa coloração castanha,
cinzenta ou preta.

O branqueamento é adequado
ao meu caso?

Quase todos os adultos podem
branquear os dentes com segurança.
Antes de iniciar qualquer tratamento,
pergunte ao seu Médico Dentista ou
Higienista Oral qual é o método de
branqueamento mais adequado para
o seu caso.

Os produtos de branqueamento
não darão resultados em próteses e
tratamentos dentários, tais como

SAÚDE E BEM ESTAR

Pela saúde dos seus dentes…
De parabéns

11-01-2007
Completou mais uma primavera o senhor
Mário Silva, residente na Austrália.
Teus familiares nesta data tão querida desejam-
te com todo o amor e carinho, muitos parabéns
e muitos anos de vida cheios de saúde e
felicidade. Parabéns e beijinhos.

ASSOCIAÇÃO TUNA MUSICAL DE REBORDÕES

A família comunica o segundo aniversário
de falecimento do seu ente querido e agrade-
ce a todos os que tenham participado na missa
em sufrágio da sua alma realizada no passado
dia 13 de Janeiro na Igreja Matriz de Vila
das Aves.

coroas, facetas ou restaurações.
Se estiver a usar aparelho, con-

sulte o seu Ortodontista. Provavel-
mente, ele preferirá que espere até
retirar o aparelho.

Os dentes amarelados são os
que melhor respondem ao bran-
queamento. Os dentes acastanhados
ou cinzentos, os listados ou man-
chados devido à toma de antibióticos
ou ao excesso de flúor podem não
ficar totalmente brancos ao bran-
quear.

As pessoas com periodontite
(doença gengival) ou com dentes
especialmente sensíveis podem
querer evitar o branqueamento dos
dentes por químicos, já que estes
podem irritar as gengivas delicadas
ou causar uma sensibilidade tem-
porária.

Se está grávida ou sob cuidados
médicos.

Que tipos de branqueamento
existem?

Existem métodos de branquea-
mento que se destinam a atenuar
ou eliminar as manchas endógenas,
e que geralmente são de aplicação
profissional.

No caso das manchas exógenas,
a utilização de um dentífrico bran-
queador permite recuperar a bran-
cura natural dos dentes. Existem tam-
bém colutórios com propriedades
branqueadoras que podem ser asso-
ciados aos dentífricos no combate
às manchas provocadas pela alimen-
tação e tabaco.

Uma higienização oral, é a única
forma de eliminar o tártaro e conse-
quentemente remover as manchas a
ele associadas.

O seu dentista pode também
recomendar facetas (pequenas capas
de porcelana ou plástico aplicadas
nos dentes) para arranjar dentes
irregulares ou danificados ou para
alcançar resultados específicos. |||||
CARINA OLIVEIRA- MÉDICA DENTISTA

Dentes brancos
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vende-se * compra-se * aluga-se * oferta de emprego * procura de emprego * outros...

252 860 400
AMI 5347

Anuncie neste jornal. Oferta e  procura  de  emprego grátis (duas edições...) Outro tipo de anúncios:
1 vez, 5 Euros . Mais do que 1 vez, 4 Euros

Precisa-se c/ urgência
de empregada/o de mesa para

restaurante em S. Tomé de Negrelos
de preferência c/ experiência.
Contactar: 252 874 641 ou

919 256 919

Procuro trabalho em part-time
(de preferência da

parte da tarde).
Contactar: 96 809 92 57

Engenheira Mecânica
com experiência em certificação,
acreditação e metrologia procura

emprego dentro da área.
Contactar: 96 503 29 51

VENDEDORES ASSOCIADOS
 (M/F)

SANTO TIRSO / TROFSANTO TIRSO / TROFSANTO TIRSO / TROFSANTO TIRSO / TROFSANTO TIRSO / TROFA / VILA DAS AA / VILA DAS AA / VILA DAS AA / VILA DAS AA / VILA DAS AVESVESVESVESVES
 PERFIL: PERFIL: PERFIL: PERFIL: PERFIL:
   - Empreendedor
  - Ambicioso
  - Disposto a trabalhar em equipa, em formação
   contínua
 OFERECEMOS: OFERECEMOS: OFERECEMOS: OFERECEMOS: OFERECEMOS:
   - Autonomia
   - Plano de formação
   - Maior rede Internacional e Nacional
   - Marca forte e em expansão
   - As mais altas comissões no sector
 F F F F FAAAAACCCCCTTTTTORES DE VORES DE VORES DE VORES DE VORES DE VALALALALALORIZAÇÃORIZAÇÃORIZAÇÃORIZAÇÃORIZAÇÃO NAO NAO NAO NAO NA
 CANDID CANDID CANDID CANDID CANDIDAAAAATURATURATURATURATURA:
   - Experiência comercial em vendas, sectores
   comerciais, imobiliários, seguros, livros,
   equipamentos
   - Conhecimentos de informática

Entrevista por Telef. 252 860 400 ou Telem. 933 908 404
ENVIE CV PARA: ave@remax.pt

CONSULTAS GRATUITAS
.

CONSULTAS DE OPTOMETRIA E
CONTACTOLOGIA

.

CONSULTAS DE TONOMETRIA
(PARA MEDIR A PRESSÃO INTRA-OCULAR)

.

ACONSELHAMENTO TÉCNICO E ESTÉTICO
.

MODELOS SEMPRE ACTUALIZADOS
.

ATENDIMENTO PERSONALIZADO
.

FACILIDADES DE PAGAMENTO

Vende ou Aluga

Mediação Imobiliária | | | | | Venda de habitações, lojas e terrenos
trata crédito habitação ||||| Administração condomínios

OLGA BARROSO
MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA UNIPESSOAL, LDA

Licença 6868 AMI

Telem. 96 763 96 88 Telf. 252 872 695
Av. Indústria Têxtil, nº 270 | São Tomé de Negrelos Armazens - Edifício Corticeiro

OCULISTAOCULISTAOCULISTAOCULISTAOCULISTA

Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483 OCULISTA

Outra Visão do Mundo
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VENDE-SE
moradias tipo T3+escritório, c/
garagem p/a 2 carros, junto ao
pavilhão Gimnodesportivo em

Rebordões. Contactar: 919 313 114

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

TINTAS PAÇO
D�ALÉM, Ldª

Procura
Senhora c/ formação superior na área
do ambiente, bons conhecimentos de
inglês e informática, procura emprego.

Contactar: 918 654 162

PASSA-SE
Talho em Vila das Aves

Contactar: 252 941 812
         ou 967 321 408

Procura-seProcura-seProcura-seProcura-seProcura-se
Desapareceu um gato todo branquinho,
de pêlo liso com mais ou menos dois

anos. Agradeço a quem o tenha levado,
que o reponha no mesmo local, pois a

todo o tempo se souber onde está,
procederei contra a pessoa que o tiver.

Gratifico quem me possa dar informações
concretas sobre o mesmo.

CONTACTAR: Romeu Cruz, Avª de
Paradela, nº 171, Vila das Aves,

Telems. 961 168 567 ou 963 771 331

Procura
Senhora c/ experiência de cozinha

procura trabalho na área.

Contactar: 965 782 808
               964 509 016
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LORDELO - GUIMARÃES
36,95999,00 309,90
CAMA DE VIAGEM
REF: F6543

28,50
PLASMA SAMSUNG
PS42E71HX

13,950,75 0,48
ESTANTE METÁLICA
150X75X30CM

22,95
BANANA
FRANCESA
kg

4,984,95 1,29
SALMÃO INTEIRO
kg

1,96

QUEIJO FLAMEN-
GO BOLA TERRA
NOSTRA kg

5,48
DETERGENTE
MÁQUINA PÓ TIDE
65 doses

8,90
LEITE MEIO
GORDO GRESSO
1 lt

0,45
ROLOS DE COZI-
NHA SCOTTEX
8+4 grátis

3,90

VINHO VQPRD AR-
TE DO CÔA TINTO
 75 cl

0,98
OELO VAQUEIRO
1 lt

0,88
BOLACHAMARIA
DORADA GULLON
600G+33% GRÁTIS

0,98
CERVEJA TAGUS TP
6x25 cl

1,24

ENTREGAS
GRATUITAS

DE GRANDES
DOMÉSTICOS
AO DOMICÍLIO

(ATÉ 40 KM)

HORÁRIO DE

FUNCIONAMENTO

Domingo a Quinta
das 9h30 às 22h00
Sexta e Sábado das

9h30 às 23h00
Promoções limitadas ao stock existente e salvo qualquer erro tipográfico. Campanha válida de 17 a 24 de Janeiro de 2007.

20 Preços de Arrasar

ANDADOR BÉBÉ
REF: WKS014

MÁQ. SECAR
ROUPA ARISTON
AS70C

TINTA INTERIOR /
EXTERIOR 20 LTS
BARBOT

LARANJA
kg

DOURADINHOS
IGLO
15 unidades

IOGURTE PURO
PEDAÇOS DANONE
4x125gr

FIAMBRE DA PER-
NA QUINTA DA
MOUTA kg
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